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(3) 
aU I N  T I L  H  A  S 

Offerecidas  ao  lllujlrljjlmo ,  e  Excellêfítifflma 
Senhor  Conde  de  S,  "Lourenço. 

jni  Nté  Vóê ,  Clafò  Senhor , 
Qiie  pondes  6s  sãos  cuidados 
De  bons  eítudos  no  amdr, 
E  que  d*homcíns  applicados 
Sois  o  éxcmi^lo,  e  o  protcélor; 

Levanto  fèm  pejo  a  voz; 
Que  eíTa  álrria  nunca  dcíprcza 
O  pouco  què  encontra  erti  nós; 
Nãc  produz  á  Naturcíía 
Muitos  homens  como  vós ; 

''■''■  Aii  Po- 


(4> 

Pois  vi  outr'ora  amparado 
O  difcreto,  e  doce  Brito, 
Trifte  iBOço ,  em  flor  coi^tado , 
Que  hia  alevantando  o  efprito , 
De  voíTas  luzes  guiado  j 

Pois  na  vida  lhe  adoçaíles 
De  feu  fado  a  má  ventura  j 
E  não  vos  envergonhaftes  5 
Quando  a  fria  fepultura 
Com  as  lagrimas  lhe  honraílcs ; 

Se  os  feus  Verfos  fonorozos 
Inda  repetis  com  mágoa  j 
E  penfamentos  faudozps       ..^  <^.<^ 
Vos  trazem  aos  olhos  agua,  ••.,  :? 
Que  os  deixa ,  Senhor ,  formozos  ; 


Hoje,  outro  triíle  vos  faça 

Nafcer  iguaes  fentimentos ;  :_) 

Com  os  voflbs  pés  fe  abraça  j  Q 
Nao  tem  os  meimos  talentos  j  ^^ 
Mas  tem  a  mefma  dtfgraj a ', 


Naf- 


(5  ) 

Nafcldo  em  baixa  pobreza, 
Quiz  bulcar  huma  Colu'na ; 
Foi  fciTipre  baldada  a  empreza , 
Achou  ingrata  a  fortuna, 
Irída  mais ,  que  a  natureza. 

Em  vao  paternal  ternura 
Com  vivo  zelo  me  aííiíle  ; 
Foi  trabalho  lem  ventura ; 
Crefcia  no  Filho  triíte, 
Com  a  idade,  a  deíventura  i 

Das  boas  Artes  no  eftudo 
Bom  Pai  empenhar-me  quiz  i 
Traçava  o  velho  fizudo 
Qne  fofle  hum  Filho  feliz 
Dos  ouiros  Filhos  o  efcudo; 

Forao  feus  intentos  vãos ; 
Zombou  dcfgraça  importuna 
Deíles  penfamentos  sãos  ^ 
Para  vencer  2  fortuna 
'Não  ha  lagrimas,  nem  mãosj 


Cor- 


(O 

Cortado  então  de  agonias, 
Só  efperei  ter  ventura , 
Quando  envolto  em  cinzas  frias 
EfcondeíTe  a  fcpuitura 
Meu  nome,  e  meus  triíles  diasj 

E  cm  quanto  o  vento  forceja, 
E  no  mar ,  que  em  flor  rebenta , 
Meu  fraco  lenho  veleja, 
Demando ,  em  tanta  tormenta , 
Por  porto  a  Cala  de  Angejai 

Surgi   em  lugar  feguro, 
Onde  achei  mil  acolhidos ; 
Clareou  o  dia  efcuro ; 
E  meus  molhados  veíUdos 
Pelas  paredes  penduro  j 

De  meu  fado  a  força  dura 
Foi  hum  pouco  enfraquecendo; 
E  ainda  que  em  fombra  efcura, 
Vem-rae  ao  longe  ap parecendo 
O  bom  roílo  da  Ventura  j 


Vof- 


(7) 

Voílbs  Sobrinhos  me  dão 
(Porque  de  meus  maíes  fabcm) 
Princípios  de  protecção; 
Mandai-IJie  que  em  mim  acabem 
Eíta  obra  da  fua  mão. 

Mandai,  que  apreííem  opaíTo, 
Que  inda  longe  a  meta  vejo. 
Pois  nas  íupplicas  que  faço. 
Não  fe  vence  com  dezejo , 
Vence-íè  á  forqa  de  braço ; 

Mandai,  pois  tendes  direito. 
Que  o  turvo  mar  arroílando, 
A'  corrente  ponhão  peito  i 
Fallai,  Senhor,  que  em  fallando, 
O  voííb  mandado  hc  feito. 

Não  vedes  venal  incenfo 
Por  aftuta  mão  queimado ; 
Fallo ,  Senhor ,  como  penfo  ; 
E'J  fei  quanto  he  rerpcitado 
O  Erudito  São  Lourenço  i 


Eu 


(8) 

Eu  fei  bem  o  alto  conceito, 
E  as  gcraes  eíllmacóes , 
Que  todos  de  vós  tem  feito; 
Oiço  ternas  exprefsões , 
Filhas  de  amor ,  e  refpeito  ; 

Do  bom  Irmão,  e  Sobrinhos 
Oiço  tod'ora  louvar-vos ; 
Oiço-lhes  doces  carinhos ; 
De  poderem  agradar-vos 
Dczejáo  achar  caminhos; 

Voflb  Irmão,  e  pregoeiro 
Ordena ,  como  fizudo , 
Ao  Illuftre  Neto ,  e  Herdeiro , 
Que  das  Sciencias  no  eíludo 
Vai  dar  o  paíTo  primeiro , 

Se  encollc  a  vós ,  fcm  defvio , 
Qual  ao  Choupo  Hera  filveftre ', 
Que  em  Artes,   virtude,  e  brio, 
Mais,  do  que  as  regras  doMeftrc, 
Siga  os  diáames  do  Tio ; 


Com 


(9) 

Com  que  gofto  oiço ,  e  contemplo ; 
Dizer-lhe  r=  Se  ao  bem  te  inclinas, 
Segue-o  no  eíludo ,  e  no  Templo  > 
Elle  te  dê  as  doutrinas  i 
EUe  te  íirva  de  Exemplo. 

Mas  figo  inútil  empreza, 

Pois  fabcis  quaes  são  feus  peitos  j 

Miílura-fe  efta  fineza  ■ 

Com  os  fagrados  direitos 

Do  íangue,  e  da  natureza; 

Todo  o  mundo,  em  voíTo  abono. 

Põe  na  boca  os  corações , 

E  delles  vos  chama  donoi 

Oiço  mil  acciamações 

Deíde  a  plebe  ate  ao  Throno ; 

A  geral  eftimaçao 
Nos  arma  de  authoridade; 
Vinde  pôr  neíta  obra  a  mão, 
E  dai-me  felicidade, 
Como  me  dais  inílrucí^ilo  j 


Sa, 


(IO) 

Sabeis  a  fundo ,  e  de  cór , 
Tudo  quanto  ha  bom ,  efcrito  ; 
Juntai  extremos ,  Senhor  \ 
Ao  homem  mais  erudito, 
Juntai  o  mais  bemfeitor. 

Pois  fabeis  da  Antiguidade 
Prozas  sans ,  e  sã  poczia  , 
Deveis  fentir  mais  piedade  i 
Quem  tem  mais  filozofia, 
Vê  melhor  a  humanidade: 

Que  eu  nefta  frefca  efpeíTura , 
Entre  eftcs  Loiros  fagrados, 
Sentado  fobre  a  verdura. 
Cantarei  Veríbs  limados 
A  quem  me  fez  ter  ventura. 

Deixarei  em  mil  letreiros 
O  voíTo  Nome  entalhado 
Nos  troncos  deíles  Loureiros  i 
Poflh  ellc  fcr  refpeitado 
Do  negro  vento ,  c  chuveiros  y 


Ra- 


(n) 

Ramos  fohrç  clle  eílçndcndo^ 
Dafne  no  íèu  peito  o  tome ; 
E  eu  ,  doces  hy mnos  tecendo , 
Verei  ir  o  tronco ,  e  p  Nome 
Té  ás  Eílrellas  crefccndo. 


QTJIN* 


( 12) 

CtU  I  NT  ILHAS 

Offereciàas  ao  llluftrijjimo ,  e  ExcellentiJJlmo 
Senhor  Marquez  do  Lavradio, 

O  E  os  Verfos ,  que  outra  ora  fiz 
Elcutaíles  prompto,  e  attentoi 
E  fe  aos  pés ,  que  abraçar  qiiiz , 
Acliou  grato  acolhimento 
A  minha  Muza  infeliz  j 

Dai-me  benignos  ouvidos 
A  outros,  em  dor  traçados, 
D* arte,  c  de  enfeite  defpidosj 
Pela  verdade  didlados , 
E  a  vós  ,  Senhor ,  dirigidos  ; 

Em  louvores  não  os  fundo , 
Pois  fei  que  fempre  os  pizaíles ; 
E  co'as  mais  acções  confundo 
As  do  tempo ,  em  que  tomaítes 
As  rédeas  do  Novo  Mundo  y 

'■•  Mas 


(  13) 

Maí?  íè  cu  diíTer  parte  deHas , 
^iáo  me  julgueis  lizonjciro; 
Que  vos  poupo  em  nâo  dizellas? 
Sc  vedes ,  que  o  Mundo  inteiro 
As  vai  erguendo  ás  Eílrellas  ? 

Diz  que  vio  a  Capital 
Cheia  de  pompa,,  e  grandeza  ', 
E  que  a  ergueis  a  luílre  tal 
D'entre  os  braços  da  molleza , 
Que  he  no  Clima  natural. 

Que  nas  mãos ,  onde  fe  encerra 
Alto  Poder  reípeitozo, 
Mpílraftes  na  nova  Terra 
Ao  Vizinho  revoltozo, 
N'uma  a  paz ,  em  outra  a  guerra. 

Qiie  ofFreceis  a  vida  então, 

Para  a  palavra  falvar-fe, 

Que  os  bons  Reis  não  dão  em  vão ; 

Acção  digna  de  contar-fe 

Entr«  as  de  Mário ,  ou  Caiaoj 


Qye 


Qne  a  m^o  que  as  Quinns  vohêa, 
Juíllqa  ao  Povo  reparte ; 
H  que  igualmente  menêa , 
Ora  as  Bandeiras  de  Marte, 
Ora  as  Balanças  de  Aíliéa  j 

Mas  já  voíTa  auíleridade 
Minha  narração  reprime;-' 
Ouvis-me  contra  vontade; 
Perdoai,  Senhor,  hum  crime, 
De  que  íbi  caufa  â  verdade; 

Pois  que  vos  nííó  dáó  dèfvclós 
Louvores,  que  prézá  a  gente, 
Eu  vou  ,  Senhor ,  fufpendelios  j 
E  vou  dar-vos  novamente 
Motivos-  dé  merecellos.  '^ 

A  minha  íoP.gB.  fadiga 

Já  fabeis  qiíal  lié,  Senhor; 

Lcvái-mé  a  bem ,  que  a  nao  diga ; 

Deixai-me  poupar  a  dôr 

De  abrir  huíua  chaga  antiga. 


Pin- 


Pintar  Irmans  defgrenhadas 
Co'  as  creanças  innocenres. 
Nos  débeis  braços  alçadas, 
E  de  lagrimas  ardentes, 
Qyaíi  fem  fruto,  banhadas. 

Moftrar-lhe  os  olhos  magoadoí. 
Onde  inutiJ  pranto  aíTiftc , 
Immoveis  no  chão  pregados , 
Nutrindo  hum  filencio  triftc, 
Falfa  paz  dos  defgraçados  ^ 

Contar-vos,  que  entre  os  Irmãos, 
Diz  o  bom  Pai ,  com  ternura , 
Que  ao  Ceo  levantem  as  maosj 
Que  aíHm  fe  emenda  a  ventura, 
E  náo  com  queixumes  vãos; 

Que  he  do  efpirito  fraqueza 
Perder  fufpirôs  no  vento  j 
Que  venção  a  natureza ; 
Que  facão  co'  foíFrimento 
Honroza  a  dura  pobreza^ 


mo 


(16) 

Não  lhe  ver  de  dor  finais ; 
Ter  no  roílo  olhos  fcrenos, 
E  no  peito  agudos  ais ; 
Que  porque  fe  efcutao  menos , 
Por  iffo  me  córtão  mais: 

Dar-vos  luima  inteira  idéa 
Da  defgraça  minha ,  e  delles , 
Pintura  de  pranto  chêa ; 
Se  he  preciza ,  he  para  aquelles  , 
A  quem  não  doe  dor  alhêa. 

,As  almas  tão  bem  nafcidas. 
Como  a  voíla  vejo  fer. 
Para  ferem  condoídas, 
Não  tem  prccizão  de  ver 
Correr  fangue  das  feridas; 

Sabeis,  que  foffro  a  impiedade 
De  vã  fortuna  traidora ; 
Mudai  pois  de  heroicidade  y 
Vinde  pleitear  agora 
A  cauza  da  humanidadç  >. 


^'CM  Pór 


(17) 

Por  vós  tirar  nao  podeis 
Penas ,  que  a  alma  me  abafarão  * 
Mas  ante  o  Throno  vaieis  i 
E  Te  o  Sccptro  vqs  fiarão, 
Que  vos  ncgaráó  os  Reis  ? 

Reger-llie  os  vaílos  Eftados, 
Ir  dar-lhe  hum  novo  efplendor, 
Sáo  feitos  famigerados  y 
Mas  inda  o  íèrá  maior 
Ir  pedir  por  defgraçados , 

DiiTe  a.Cezar  o  Orador, 
Que  os  Soldados  tinhão  parte 
No  perigo,  e  no  louvor i 
Que  foíTe  em  outro  Eftendartc 
Eile  fóo  Vencedor j 

Que  era ,  de  doce  brandura 
O  deixar-fe  então  vencer , 
Mór  vidloria,  e  mais  feguraj 
Onde  não  tinhão  poder 
Nem  ferro ,  nem  má  ventura. 


Tm*  II  B  Veuw 


(  «S) 

Vencei  vós  fcm  ter  Soldados; 

Fazei  de  dias  de  dor 

Dias  bcmaventurados ; 

E  poíía  cila  mão  ,  Senhor , 

Mais  do  que  podem  meus  fados; 

Claros  Avós  imitaftes, 
Que  o  Mundo  apenas  abrange*. 
No  berço  palmas  acliaíles ; 
Dos  Heróes  que  vio  o  Gange, 
O  fdngue,  e  as  acções  hendaítes; 

Remotos  Povos  vencerão ,  .        u 
E  mares  bravos  abrindo;  '> 

As  Quinas  defcnvolvêrão ; 
Ante  elles  o  Gange,  e  o  Indo, 
Tintos  de  fangue  correrão.  ' 

Vós  ,  que  em  obras  fém.elhantca  ? 
Foftes  ier  a  Copia  hoiiroza  •     •  > 
Do  que  elles  fizerão  d'ances, 
Na  ferie  maravilhoza         .•  :3;,í;{/ 
Das  «voíTas  ac^Òcs'  biilluntâs  fi'j?l 


.11  /.^.  JCOA* 


('9) 

Conlènti ,  que  a  larga  hiíloiia , 
Que  Alíneidas  levanta  aos  Ceos , 
Lhes  deixe  no  Altar  da  Gloria 
Pendente,  entre  os  mais  Troféos," 
Huma  negra  Palmatória. 


t,'-'^,- 


•J 


Bii  if 


(   20) 


A^  Ilhftrifjlma  ,  e  Jíxcellentifflma  Senhora 
Coftdeça  de  Tarouca  y  na  occafiáo  do 
<  feu  Laj amento.. 


s 


Enhora ,  o  Forte  da  EUrelIa , 
Choraíido  o  bem  que  perdeo, 
Das  Tuas  juílas  faudades 
Por  portador  me  eicolheo; 


Qulz  que  eu  viefle  contallas 
Ao  fom  deíla  rouca  Lyra, 
De  longos  annos  atfeita 
A  acompanhar  quem  fufpira ; 


Não  fallo  nos  ternos  Pais; 
Nellcs  a  alra  Jerarquia 
Tempera  faudozo  pranto 
Com  o  pranto  da  alegria  j 


Ao 


(21    ) 


Ao  nome  dos  feus  PaíTados 
Planos  caminhos  acharão, 
Unindo  ao  fangue  de  Heróes 
O  langue  de  Heróes  que  herdáião  i 


Nao  fallo  no  amável  Conde^ 
Eííe  nao  faz  compaixão  j 
Tem  fegcs ,  tem  bons  cava-los , 
Tem  o  remédio  na  mão  y 


Sobre  rápidos  ginetes , 
Quebrando  a  dura  calçada , 
Com  o  Francifco  a  reboque. 
Andará  fenjpre  na  cílrada  i 


Também  das  carns  Irmans 
Náo  venho  as  mágoas  pintar*, 
Co'  a  terna  Mai  muitas  vezes 
As  viráó  defafogar  i 


Fal- 


(22) 


Fallo  da  triíle  Familia , 
Que  em  amoroza  mania 
Accuza  o  Ceo,  que  vos.  deo 
Formozura ,  e  Fidalguia  ; 


Dons ,  de  feu  mal  cauzadores  ; 
E  que  dcixão  coroado  , 
Na  mais  illuftre  Conquifta, 
O  mais  ditozo  Soldado ; 


Ralham  delle  a  toda  hora ; 
Foi  cauza  do  feu  tormento  > 
Elogiao,  e  praguejão 
Seu  alto  merecimento  j 


Se  he  Soldado,  figa  a  Guerra  , 
E  as  funeftas  glorias  delia  ; 
Ataque  milhões  de  Fortes, 
Mas  deixe  em  paz  o  da  Eílrdla ; 


Tem 


(í3  ) 


Tem  figura,  tem  talentos; 
Tem  alta  Eílirpe  preclara ; 
Oxalá  que  aílim  não  foíic, 
EUa  entáo  o  defprezára ;  :rj 


Mas,  Senhores,  perdoai-lhes ; ■ 
A's  vezes  na  grande  dor 
Fallilo  palavras  de  raiva 
A  linguagem  de  ai^ior  i  .)i  d 


O  Silva,  o  Autliomato  honrado,  * 
Anda  mais  abílrado,  c  mudo; 
Poe  o  doce  antes  da  íòpa  j 
Queima  o  Café ,  quebra  tudo , 


O  hirfuto ,  auíléro  Rodrigues 
Semblante  de  poucas  pazes , 
Dcíafoga  a  fua  dor. 
Dando  murros  nos  rapazes ; 


VoC- 


Copeiro. 


(í4) 


VoíTa  Aya ,  de  três  idades , 
Em  canío  efcuro  aflcntada, 
Vos  manda  calado  pranto , 
N'um  cobertor  abafada. 


Outras  vezes  efquecida 
De  quanto  íeu  Fado  he  cru, 
No  queixo  ajuftando  o  lenço, 
E  fob  repondo  o   bajú  : 


Ergue  ao  ar  canfados  oíTos; 
E  íem  temer  ventos  frios , 
Tirando-lhe  Amor  o  pczo 
Dos  gelados  pés  tardios ; 


Do  bom  coílume  enganada , 
E  com  a  uzada  cautela , 
Para  dar,  e  ter,  bons  dias. 
Vos  vai  abrir  a  janela  i 


(íí) 


A  janela  a  defengana  ; 
Renova-lhe  a  dor  no  peito; 
Chama  em  vão  o  voíTo  nome. 
Abraçando  hum  ermo  leito. 


Do  peito  das  mais  Creadas 
A  faudade  fe  não  rifca, 
Dcicle  as  Ayas  ralhadoras , 
Té  á  ladina  Francifca. 


E  pois  que  o  fangue  de  Reis, 
Pois  que  a  Aiigufta  Ceremonia, 
Bem  a  pezar  das  Creadas , 
Vos  trouxe  a  Santa  ApoUonia  i 


Ide ,  Senhora  ,  mil  vezes 
Curar-Ihes  a  freíca  cliaga ; 
Seu  pranto  hc  filho  de  amor, 
E  amor  com  amor  fe  paga  •, 


Ni 


(26) 


Na  rica,  airoza  Berlinda, 
Dando  ao  digno  Efpozo  parte. 
Aos  pátrios  lares  vos  leve 
Amor  nos  braços  de  Marte. 


O  Tejo,  abaixando  as  ondas, 
VoíTos  pés  virá  beijar; 
Vai  das  Ninfas  que  creou, 
Ver  a  Ninfa  Tutelar. 


Os  Prazeres  com  os  Riros 
Sejâo  a  voíTa  equipagem ; 
Revoem  em  torno  as  Graçns , 
De  quem  fois  a  inveja ,  e  a  imagem 


Entrai  nos  tc6los  dourados. 
Hoje  lugar  de  faudade ; 
Ide  , .  dos  braços  do  Amor , 
Lanjar-vos  nos  da  Amizade; 


Le- 


(í7) 


Levai-nQs  as  doces  noites , 
Em  que  a  voz  que  fe  efcutava , 
Sobre  as  azas  da  harmonia , 
Nos  noíTos  peitos  entrava  ', 


Quando  o  Cómico  travêíFo . 
Entre  geitos ,  e  corcovos , 
Habilmente  arremedava 
Todos  os  Muzicos  novos. 


O  triílQ,  calado  Cravo; 
Já  não  iente  a  delira  mio  ; 
Apenas  he  perleguido 
Pelo  Senhor  Dom  João.  * 


Ide,  Senhora,  levar-nos  ^^jr 

No  voíTo  roílo  a  alegria ;  ' 

Fazei  á  triílc  Junqueira  ^ 
O  que  faz  o  Sol  ao  dia  ^ 


Maá, 


Menino. 


(í8) 


Mas  j  Senhora  ,  a  minha  Muza 
Tem  talvez  eirado  os  Cultos ; 
Cuidando  ter  feito  obfequios , 
Talvez  tenha  feito  infultos  i 


Dirão,  que,  trocando  as  cordas 
Forão  meus  fons  dcfíguaes ; 
Que  errei  em  fallar  aos  Filhos , 
Sem  fallar  primeiro  aos  Pais. 


Que  podia  cila  Embaixada 
Se  déííe  em  mais  hábil  mão. 
Cumprir  as  leis  da  Saudade  , 
Sem  violar  as  da  razão; 


Mas ,  Penalvas  ,  dito,  dito; 
Defendo  o  meu  facrilcgio ; 
Sois  tudo^;  mas  não  fois  Noivos , 
E  he  eílc  o  ieu  privilegio. 

• .  No 


(^?) 


No  dia  dos  Annos  da  JlluJlríJJlma  ,  e 
Exo^lkntiljima  Senhora  D.  Maria  de 
Noronha  ,   hoje  Çondf^O^  ,^  j^ 
Valladares.  ,^^^^^  q^Q 

OEnhora,  os  pobres  veftidps    ■ 
Do  voíTo  humilde  Compadre, 
Niio  o  deixao  ir  aos  Annos 
Da  fua  lUuílre  Comadre  j 


O  conhecido  Colete    o"m^  oQ 
De  bordadas  guarnições ,- rj^  ..j^^t 
Encartado  ha  longo  tempo 
Em  Colete  das  Funí^òesi 


Sobre  os  íèus  canelados  annos, ,'.,/£ 
De  húmido  Inverno  aííaltado$,j\^ 
Cheio  de  invencíveis  manchas^  .Q 
Me  &ti  hoje.  aprefem?i^oi; :    ,  y^^ 


r>u2  Em 


X  3°  ) 


Em  vao  bemfeltor  miolo  '•'    '^V' 
Lhe  esfrega  o  quarto  oí?endido> 
A  minha  choroza  JMana 
Dá  o  cazo  por  perdido ; 


E  fe  aíHm  me  aprefentâíle 
A  tão  alta  Companhia , 
As  fuás  nódoas  lèrião 
Manchas  da  feda,  e  do  Dia; 


Do  Tempo  a  foice  raivozá 
Não  me  dá  -fó  hum  revés! -jf 
Além  dé  me  fazer  velho,-  ; 
Faz-me  tàííibtím  defcortez'^'- 


Mis  etle  honrou  hoje  o  Mundo ; 
Sois  do  Mundo  ornato,  einvqa; 
Dco  hoje  mais  huma  p^^à 
A'  liluftre  Caza  de  An^éja.     - 


Sua 


(30 


Sua  mão,  que  aperfeiçoa 
Altos  dons  da  Natureza , 
A,  luins  lindos ,  modeítos  olhos 
Vai  augmentando  a  bellczaj    - 


4.1têa  a  airoza  figura 

Sobre  a  das  Grac^as  moldada ; 

A  huma  alma  a  mais  digna,  e  nobre 

Dá  a  mais  digna  morada  5  ornoJk 


Juílo  Tempo,  cu  abençoo 
O  teu  poder  deíiguali 
E  cm  honra  de  tantos  benS;> 
Eu  te  perdoo^ o  meu  malj 


Cem  vezes  nas  tuas  azas 
Nos  mande  eítc  dia  o  Ceo , 
As  Virtudes  o  confagrem 
Nos  altares  de  Hymenêo. 


£ 


(30 


E  Vós ,  Illuílre  Senhora , 
Perdosi  Coletes  rotcs ; 
Valem  mais,  que  inúteis  fedas ^ 
Puro  inccnib,  puros  votes  ^ 


Quiz  mandallos  em  bons  verfos; 
^  Suou  em  vão  meu  topete ; 
5''Fui  achar  a  minha  Muza 
Como  aciíci  o  meu  Colete, 


^ 


(^3) 


J^  lUuftriJJima  ,   e  ExeelkntiJJima  Senhora. 

Marqueza  de  Alegrete  ^  quando  Ihs 

nafceo  huma.  Filha, 


Cj  Enhora  ,  lie  couza  fabida , 
Que  aos  Deozes  na  o  são  vedados 
Os  efcondidos  fcgredos 
Do  efcuro  livro  dos  Fados; 


E  pois  que  em  tempos  antigos 
Já  tive  alguma  valia 
Co'  aquelle ,  a  quem  coube  em  forte 
O  governo  da  Poezia  j 


Náo  efperando  do  Tempo 
O  vagarozo  progreíTo , 
E  delcjando  augurar-vos 
O  voíTo  feliz  fucceííb; 


O    'Tom.IL  C  Na 


(34) 

Na  raiz  do  alto  Pnrnazo, 
Curvando  o  humilde  joelho , 
Exclamei  ^  Se  aqui  fe  efcutão 
Votos  de  hum  Poeta  velho, 

Nao  te  peço,  efquivo  Apollo, 
Teus  verdes ,  fagrados  loiíos  y 
Não  afpirao  a  coroas 
Deíla  teíta  os  velhos  coiros ; 


Abre,  fim,  a  denfa  névoa 
Do  vindoiro  tempo  eícuroi 
E  ante  meus  ávidos  olhos 
Rafga  as  fombras  do  futuro  ', 


Saiba  meu  jufto  dezejo 
Quanto  o  deftino  promette 
Aos  noíTos  ardentes  votos, 
E  aos  da  ^uftada  Alegrete  > 


(35-) 


O  Deos ,  que  nunca  em  mim  vio 
De  •  Odes  moiras  a  mania , 
Que  fem  o  aíTumpto  honrarem  , 
LJie  deshonrão  a  Poeziaj 


Que  em  Oiteiros  de  Oratório 
Não  lhe  puz  a  Lyra  ao  frio, 
Arrifcando-a  a  ter  por  paga 
Ou  pedrada,  ou  aUobio; 


E  muito  mais  porque  vio , 
Que  da  minha  petição 
Eráo  fagrados  motivos 
A  amizade,  e  a  gratidão j 


Fez  fuzilar  em  meus  olhos 
Nova  luz ,  vedada  ,  c  pura  j 
£  de  tudo  o  que  então  vi. 
Vos  vou  fazer  a  pintura» 


Cii  Vi; 


(3<!) 


Vi ,  Senhora  ,  as  loiras  Graças 
Com  áoce  j  e  rizonho  afpeiro, 
Tecendo  engenhozas  danças 
Em  torno  de  hum  áureo  leito  ^ 


E  abrindo  as  ricas  Cortinas 
Trazerem  nos  caftos  braços 
O  digno  5  e  preciofo  Fruto 
De  Illuílres,  fa  grados  laços. 


Sobre  o  mimofo  femblantc , 
Em  que  os  feus  dons  inípiravao. 
Dos  mais  altos  Pertendentes , 
Mil  fufpiros  auguravão  j 


Os  Prazeres  fobre  as  azas 
O  berço  lhe  rodeavão  \ 
Fortuna  lhe  abria  os  cofres, 
As  Virtudes  a  embalavão^ 


Vi 


(37) 


Vi  Penalvas,  vi  Angcjas, 
Que  aos  Ceos  mil  hymnos  niandavao; 
Aos  Ceos,  que  as  duas  Famílias 
Novamente  abençOvivão  : 


Vi  a  roda  das  Creadas, 
Que  d  Menina  dando  vai  , 
Humas ,  os  olhos  da  Mai , 
Outras  y  a  boca  do  Pai ; 


Mas  ApoIIo  aqui  fechando 
As  altas  couzas  futuras , 
E  deixando  o  pobre  velho 
Alegre,  mas  ás  efcurasi 


Mc  difle  =!  Conta  o  que  viíle  \ 
O  mais,  em  tempo  viadoiro. 
Fiel,  apurada  hiítoria, 
O  dirá  em  letras  de  oiroj 


Cor- 


(38) 

Corri :  mas  trémulas  pernas 
Tem  fempre  eílrada  comprida  5> 
E  pois  acho  a  profecia. 
Graças  aos  Ccos,  já  cumprida. 

Beijo  refpeitozamente 
Eftas  faixas ,  que  envolvêrao 
Aquella,  a  quem  dão  a  vida 
Os  que  a  minha  protejêrao; 


Recebe,  oh  Recem-nafcida , 
Terno  amor ,  alto  rcfpeito ; 
Teus  Avós ,  teus  claros  Pais 
Tc  dcrão  efte  direito  j 


E  tu.,  Formoza  Alegrete  , 
Qiic  depois  de  erguida  a  meza> 
Ficavas  co'  as  velhas  Aias 
De  mágicos  filtros  preza  j 


Qiian- 


(39) 


Quando  eu  a  teus  pés  contava, 
Men.irozo  hiftoriador, 
Ora  .1  do  Caixão  de  vidro, 
Ora  a  das  Cidras  do  amor; 


Qiiando  os  mefmos  tenros  annos 
A  tua  Filha  contar  , 
Todos  os  dias  virei 
Meu  cfficio  exercitar, 


E  em  tanto,   a  pezar  do  tempo, 
Qiie  a  fronte  me  vai  gelando, 
Com  a  rouca  Lyra  ás  coílasí 
Pelo  Parnazo  trepando : 


Vou  f.^ntar-me  entre  os  Loireiros, 
Qi^ie  rega  Caftalia  fria  ; 
Onde  revoam  cm  bandos 
Os  génios  da  Poezia ; 


(40) 


E  CO*  a  tcíla  defcuberta 
A'  viração  bemfcitora, 
Traçarei  mais  dignos  veríbs 
Do  que  eítes ,  que  ouvis  agora ; 


Com  tempo  os  irei  fazendo; 
O  Deos  também  me  fez  ver, 
Que  fobre  eíle  mefmo  aíTumpto 
Tenho  muito  que  efcrever. 


Na 


(4'  ) 


Na  occazião  em  que  o  A.  hia  ver 
o  Varatojo» 


M 


Eu  Amigo,  duro  Amigo, 
Fatal,  rígido  Banqueiro, 
Motivo  dos  meus  pczares, 
Herdeiro  do  meu  dinheiro  j 


Em  taes  termos  me  deixaíle. 
Que  fou  deíle  rancho  o  nojo; 
E  co'  as  laarrimas  nos  olhos 
Parto  para  o  Varatojo  i 


Por  ti  filho  da  pobreza , 
Irei  fer  naquelle  mato, 
Qual  foi  São  Scballião , 
Kão  na  vida ,  mas  no  fato ; 


Vai 


(40 


Vai  tu  fcgiiindo  n  fortuna, 
E  leva  a  bandeira  alçada, 
De  tarde  na  laranginha, 
A'  noite  na  Arrenegada  i 


Até  que  voltando  a  roda  , 
Mande  teu  fado  inimigo, 
Qiie  deixes  crefcer  as  barbas, 
E  venhas  viver  comigo : 


Vem ,  e  traze  o  teu  baralho , 
Minillro  dos  meus  deílrogos  i 
Farei  do  vicio  virtude, 
Apontando  a  Padres  noíTosj 


Vem  viver  entre  altas  brenhas ; 
Vem  curtir  as  minhas  dores; 
Traze  o  pranto  dos  Parentes , 
Traze  as  praças  dos  Credores. 


Náo 


(43  ) 


Não  falia  vão  Agoureiro, 
De  cujas  palavras  rias ', 
Meus  trabalhos  me  fizerao 
Meílre  neftas  profecias. 


Não  te  fies  em  ventura; 
Quem  joga ,  tem  o  meu  fim ; 
Outrem  te  dará  os  goftos, 
Que  tu  me  tens  dado  a  mim. 


Re- 


(44) 


"Refpojla  a  huma  Carta ,  que  em  boa  Poezia 

citava  o  A.  por  huns  Verfos  ,   que 

tinha  promettido. 


A 


Tua  polida  Carta, 
Que  honrou  hum  Poeta  razo, 
Elcrira  em  pura  linguagem  , 
E  aíllgnada  no  Parnazo^ 


Da  mais  injuíla  ambição 
Traz  teílemunhos  fieis  i 
PoíTues  groílos  thezoiros , 
E  citas-me  por  dez  reis  ? 


Quem  do  doce  Anacreontc 
Bcbco  o  eítilo  divino , 
Quer  proftiíuir  feus  olhos 
Co'  as  Trovas  do  Tolcnrino  ? 


Pa- 


(4n 


jPago ,  em  fim,  divida  louca; 
Mas  quem  quer  pontualidade. 
Cuide  tambein  em  pagar 
As  dividas  da  Amizade  i 


Sabes  que  intento  imprimir; 
E  porque  o  Povo  não  fuja , 
Sábio  Amigo ,  emenda  ,  rifca , 
Pôe  fabão  na  roupa  fuja ; 


Não  te  vendo  falfo  incenfo; 
Es  Juiz  da  Confraria  ; 
Oxalwi  que  altos  negócios 
Sc  trataíTem  em  Poezja ; 


A  Paz,  a  fugida  Paz, 
Voltara  feu  alvo  eólio  i 
E  dera  brandos  ouvidos 
A'  branda  Lyra  de  Apollo; 


Rfr- 


(46) 


Reziíle  humana  cabeça 
A'  mais  difcreta  razão ; 
Mas  ao  poder  da  harmonia 
Níío  rcziíle  o  coração: 


Faze ,  pois ,  o  que  eu  te  peço  ; 
Que  inda  que  ha  votos  diverfos. 
Se  lhe  pões  a  tua  lima, 
Quem  morderá  nos  meus  Verfos? 


Dá-Ihe ,  depois  ,  teus  louvores ; 
Comprará  toda  Lisboa , 
Se  huma  vez  te  ouvir  dizer  ^ 
Que  comprem,  que  a  Obra  he  boa; 


Farta-me  a  bolía ;  e  íè  queres 
Ver  também  minha  aíma  farta , 
Manda  riquezas  de  Athenas 
Embrulhadas  n'outra  Carta. 


Of. 


(47) 


Oferecendo  hum  Perum  em  caza ,  aonde 

todos  os  Domingos  davao  ao  A, 

ejie  prato. 


O  Enhora ,  também  hum  dia 
Entrarei  co'  a  frente  erguida; 
Nao  ferei  na  voíTa  meza 
Dependente  toda  a  vida  j 


Nem  fempre  abatido  pejo 
Dirá  ncfta  cara  feia 
Quanto  doe  a  hum  peito  altivo 
Matar  fome  em  caza  alheia  j 


Airozo ,  gordo  Perum , 
He  meu  foberbo  prezente; 
Traz  inda  as  pennas  molhadas 
Co'  pranto  da  minha  gente  j 


No 


(4«) 


No  Santo  Dia  efperavão, 
Quebrando  antigo  jejum , 
C  ravar  inexperics  dcnies 
Kelte  primeiro  Perum^ 


A  rufia ,  magra  Jozefa  ,  * 
Ergueo  queixume  fenrido ; 
Cuftou-IJie  mais  eíla  auzencia^ 
Que  a  do  defunto  Marido. 


O  loiro,  alvar  galleguinho 
Chegou  aos  olhos  leu  trapo ; 
Tinha  viílas  Ibbre  a  carne, 
E  muitas  mais  fobre  o  papo. 


Seu  almoço  requerendo 
Em  luzindo  a  madrugada  , 
Na  efquerda,  grofla  falia 
D'ambas  as  partes  barrada  j 


Na 


'  Creada. 


(49) 


Na  dextra ,  com  branda  cana 
O  feu  pupilo  guiava  i 
Em  tenras ,  públicas  malvas  , 
Para  íi  o  apalccntavaj 


Quando  lhe  mandei  trazcr-vos 
O  bom  companheiro  feu  , 
Pedindo-me  coxos  mezes , 
Mc  diíTc  5  que  o  trouxclíe  eu. 


Eu  o  trago ;  a  oíFcrta  hc  pura  ^ 
Mas  a  tenção  a  envenena ; 
Traz  cfcondida  huma  uzura, 
Maior ,  que  a  da  meia  fena.  * 


Com  hum  forrlzo  acceitai 
O  atraiçoado  convite ; 
Vem  a  morrer  huma  vez, 
Porque  muitas  refufcite. 

Tom.  II. D^ Cu- 

*  Partido  d«  jogo. 


(  >o  > 


Curai  tcydòs  os  Domingos 
A  minha  doença  interna ; 
Sobre  a  meza  milagroza 
Seja  eíta  ave,  liuma  ave  eterna^ 


De  outra ,  que  finge  a  Poezia  , 
Trocai  cm  vcriiade  a  peta  i 
E  feja   hum  negro  Per  um 
À  Fenis  deíle  Poeta  i 


Na  ondada  ,  pia  toalha , 
Co'  a  benção  da  voíía  núo 
Seus  frios ,  defpidos  oílbs , 
De  carne  íe  cubriráo  j 


Confenti ,  que  e^fte  ouço  peito 
Ao  prodígio  fe  confagre; 
E  que  dentro  em  11  colloque 
A  mor  parte  do  milagre  j 


Quan- 


(5-1) 


Quanto  ao  Padre  Pregador,  * 
Meu  voto  he  não  convidallo; 
Porque  ha  de  comer  o  aíTumpto, 
Muito  melhor  que  prcgallo. 


*  -Capdliio  da  Cm», 


(íO 


A  huma  Treta  ,  que  pertendia  que 
a  obfequiajfenu 


D 


Omingas ,  debalde  queres , 
NeíTe  canto  da  CozinJm , 
Vencer  a  invencível  teima 
Da  rebelde  carapinha  i 


Em  vlío  te  arripia  a  frente , 
De  que  zomba  o  Deos  de  Amor, 
Alvo  coto  de  pomada  , 
Furtado  do  Toucador  j 


Debalde  tufado  laço 
De  atadeira  íitta  Ingleza 
Te  aíTombra  a  leveda  popa, 
Riflada  por  natureza. 


De. 


(f3) 


Debalde  altêas  as  ancas , 
Efguias ,  e  enganadoras  , 
Co'  as  velhas  algibeirinhas, 
Qiie  vão  deixando  as  Senhoras  ; 


Amor,  fingindo  dotar-te  , 
Te  poz ,  com  traidora  mão , 
Junto  dos  dentes  de  neve , 
Faces  tintas  de  carvão ; 


Inda  que  ancião  pezado , 
Dcfprózo  teus  vnos  intentos  j 
Debaixo  de  murchas  cans 
Nutro  altivos  pcníis mentos. 


Vejo  a  quebrada  madeixa 
Já  tornada  em  gelo  frio ; 
Tudo  o  tempo  m.e  levou , 
Mas  não  me  levou  o  brio. 


De- 


(y4) 


Debaixo  da  Zona  Ardente 
Jurar-te-hia  amor ,  e  fé ; 
Mas  não  tem  culto  na  Europa 
As  Deidades  de  Guiné  j 


•Se  ás  vezes  te  ponho  os  olhos, 
Não  he  de  amor  final  certo ; 
São  dezejos  de  levar-te 
A'  caza  de  João  Alberto.  * 


A  engomada  caznquínha 
Te  defcobre  novas  faltas  •, 
Para  outro  corpo  foi  feita  , 
Dizem-no  as  feições  mais  altas. 


Já  n'outros  pés  teus  çapatos 
Soífrêrão  do  tempo  o  açoite; 
Canfada,  fendida  feda, 
Moítra  dedos  cor  da  noite; 


Comprador. 


E 


cssy 


E  pois  que  a  Amor  queres  dar-te, 
Eu  te  aponto  hum  Xaíariz , 
Onde  aches  dignos  amantes 
Aííentados  em  barris  i 


Acharis  o  Pai  Franci fco , 
Homem  a  bulhas  contrario , 
Já  duas  vezes  Juiz 
Na  Irmandade  do  Rozario ; 


Acharás  o  forro  António, 
Que  o  tabaco,  e  vinho  enjoa; 
E  tem  nos  calmozos  Junhos 
Caiado  meia  Lisboa ; 


Verás  esbeho  Crloilo , 
Dado  ao  vento  o  peito  nii, 
Levantando  airozos  íalros 
No  manejo  do  bambu ; 


Que 


(Jó) 


Que  ávidos  cães  enxotando, 
Tem ,  com  braço  arregaçado , 
Nas  ermas  praias  do  Tejo 
Cem  cavailos  esfolado  j 


Keftes ,  vaidoza  Domingas , 
Aflenta  bem  teu  amor ; 
Oiovão  fettas  de  teus  olhos 
Em  peitos  da  tua  côrj 


Vai  dn  janella  da  efcada 
Acolher,  com  doce  agrado. 
Os  íufpiros  que  te  cnviao , 
Ao  fom  do  londum  chorado; 


E  deixa  de  atormentar-me 
Com  tuas  loucas  idéas  ; 
Também  finto  dores  próprias, 
E  efcuto  pouco  as  alhêas ; 


Sim, 


(;?) 


Sim,  Domingas,  nós  marchamos 
Na  mefma  infeliz  eftrada ; 
E  do  amor ,  que  eu  te  iiao  pago , 
Aílaz  eílás  bem  vingada ; 


Tu  puzeíle  em  mim  teus  olhos , 
E  eu  fui  pôr  cm  Mareia  os  meusj 
Que  me  paga  mil  extremos , 
Aífim  como  eu  pago  os  teusj 


Mareia,  que  em  alçando  os  olhos. 
Mil  fettas  neíta  alma  crava ; 
E  em  cuja  caza  tu  tens 
A  dita  de  fer  efcrava ; 


Tens-me  a  mim  por  companheiro; 
Temos  o  melmo  Senhor ; 
Tu  ,  por  cazos  da  fortuna , 
Eu  ,  por  caftigo  de  Amor ; 


E 


(yS) 


E  pois  que  eu  não  poíTo  amar-te. 
Seguirás  niclJior  eíteira , 
Se  de  meus  ternos  fufpiros 
Quizeres  fer  menfageira; 


Em  vendo  que  ella  eílá  fó , 
Vai-lhe  expor  a  paixão  minha  ; 
Eu  peço  a  Amor ,  que  entretanto 
Tome  conta  na  cozinha  j 


Amor  lavará  teus  pratos, 
E  cfcumará  a  panella  , 
Em  quanco  tu  a  feus  pés 
Dizes,  que  cu  morro  por  cila; 


Teus  groíTos,  trombudos  beiços. 
Lhe  vão  expor  meus  cuidados  j 
Hão  de  íer  melhor  ouvidos , 
Que  fendo  por  mim  contados  -, 


Pin- 


(5-9) 


Pinta-lhe  as  lagrimas  triftes 
Em  que  meu  rollo  fe  lavaj 
Por  hum  infeliz  cativo 
Peça  liuma  ditoza  efcravaj 


Dize-Ihc,  que  não  fe  aíTiiíle 
De  meu  cabello  nçvado ; 
Jura-lhe  que  nâo  são  annos, 
Mas  penas,  que  me  tem  dado; 


Que  a  cauza  das  minhas  rugas 
He  o  ícu  defabrimcnto ; 
E  vai  da  minha  velhice 
Fazcr-me  hum  merecimento ; 


Ah  Domingas ,  fe  em  feu  peito 
Me  fazes  achar  piedade, 
Também  eu  juro  fazer 
A  tua  felicidade  i 


E 


(fo) 


E  pois  que  o  teu  coração 
Somente  he  baixo,  e  groíleiro. 
Em  preferir  liberdade 
A  tão  feliz  cativeiro  j 


Por  amor  ferel  mefquinho ; 
Meus  gaftos  verás  coitar  j 
Para  ajuntar-te  quantia 
Com  que  te  polias  forrar  j 


Cheia  de  teus  benefícios 
Minha  mão  agradecida 
Te  irá   pôr  cm  larga  praqa 
Rendozo  modo  de  vidaj 


E  aíTentada  em  novo  eftrado, 
De  fafquiada  madeira , 
Ondeando  ao  fom  do  vento 
Trémulo  tcdo  de  eíleira, 


Te- 


(61) 


Teus  negros,  aiiozos  braços. 
Chocalhando  hum  aífador, 
Encherão  famintos  peitos 
De  caítanhas ,  e  de  amor  ^ 


Terás  bojudas  tigellas 
Sobre  incendidos  tições. 
Onde  férvão  em  cardumes 
Saborozos  mexilhões  i 


Teus  doces ,  fonóros  ecos , 
Sem  mentir,  apregoaráõ 
O  azeite  de  Santarém, 
O  cravo  do  Maranhão. 


Domingas ,  fegue  eíle  rumo  j 
Que  teu  amor  reloucado , 
Sem  te  fazer  venturoza, 
Mc  deixa  a  mim  defgraçadoj 


(62) 


E  fe  ícm  dó  dos  meus  ais, 
Teimas  nos  projedos  teus, 
Fallando  no?  teus  amores , 
Em  vez  de  fallar  nos  meus 


Trocando  boa  amizade 
Por  entranhado  rancor , 
Vou  defcubrir  teus  intentos 
A  teu  auíléro  Senhor» 


Que  cm  zelo  honrozo  inflammado. 
Sem  fer  precizo  atiçallo , 
Vai  a  caza  do  Lagoia  * 
Trocar-te  por  hum  cavallo. 


CAR. 


■?  Comprador. 


(^3  ) 

CARTA 

A  hum  Amigo  ,  louvando-lhs  o  ejlado 
de  cazado, 

Jl     Oi  eílc  o  ditozo  dia , 
Que  te  deo  a  Efpoza  belía ; 
Doce,  íólida  alegria, 
Para  ti,  junto  com  ella, 
No  mefmo  berço  nafciaj 

Por  tua  maior  ventura , 

Natureza  lhe  quiz  pôr , 

Entre  os  Dons  da  Formozura , 

Outro  dote  inda  maior, 

Que  iie,  alma  innocente,  e  puraj 

Eu  fei  teu  coílumc  antigo, 

A  Mulher,  que  he  fó  formoza. 

Não  vale  tudo  comtigo  i 

Souberte  eícolher  Efpoza  , 

Em  quem  tens  Efpoza,  €  Amigo j 


Qi?er 


(64) 

Quer  fempre  ter  hum  Senhor 
Koflb  humano  coração ; 
E  na  ventura  maior 
Inda  fente  cm  fi  hum  vao , 
Que  fó  enche  o  caílo  amor  j 

De  quantos  males  te  eximes , 
Dando  ao  teu  tão  bom  Senhor? 
Damnozas  paixões  reprimes ; 
Recebes  das  mãos  do  Amor 
Os  prazeres ,  fem  os  crimes ; 

Cega  mocidade  errada , 
A'  conjugal  união 
Quiz  chamar  vida  caníada ; 
Diz  que  he  triíle  efcravidao, 
'De  mil  pensões  carregada. 

Chama  á  paz  hum  dilíabor; 
Diz ,  que  de  furto ,  c  defdens 
Se  alimenta  o  Deos  de  Amor ; 
E  que  íi  certeza  dos  bens 
Llies  dimúnue  p  valor  j 


Fc< 


Fechao  olhos  á  verdade, 
Caminhando  apôs  feus  erros  j 
E  em  falfa  tranquiliidade , 
Ao  fom  de  pezados  ferros , 
Vao  cantando  liberdade  j 

Mil  rcmórfos  na  alma  cílao. 
Que  inda  que  o  rofto  os  fuíFoca," 
Roendo  as  entranhas  vão  ; 
Que  importa  rizo  na  boca. 
Se  ha  punhaes  no  coração  ? 

Amor  hé  fogo  fublime, 

Que  nas  almas  fe  accendeo ; 

As  outras  paixões  reprime  y 

Ellc  he  dadiva  do  Cco, 

O  abuzo  he  que  o  faz  fer  crime; 

Beija,  Amigo,  os  teus  grilhões^ 
Hum  para  o  outro  crao  feitos 
Os  voíTos  bons  corações; 
Crava  em  vollbs  ternos  peitos 
Santo  Amor  os  Icus  farpões ; 


^i^  Tom,  JL  E  On- 


i66) 

Onde  achas  peflba  eílranha , 
Que  não  contrafaça  o  roílo, 
Porque  vê ,  que  aílim  te  ganha  ? 
Quem  he  que  na  pena,  ou  goílO;^ 
Com  verdade  te  acompanha  ? 

Contas  teus  cazos  fem  medo 
^  quem  por  amigo  paíTa  i 
Fiafte-te  em  roílo  ledo  ; 
Foíle  no  meio  da  praça 
AíToalhar  teu  fegredoi 

Mal  os  homens  conheceo 
Pura  amizade  enganada, 
O  íanto  roílo  cfcondeo, 
E  tornou-fc  envergonhada 
Para  o  Ceo,  donde  defceoj 

O  amigo  que  te  rodeia, 
Véíle  das  tuas  paixões  j 
Com  ellas  te  lizonjeia  j 
São  raros  os  corações , 
Em  que  doa  dor  alheia  j 


Quan- 


(«7) 

Quando  acertares  de  ler, 
Que  houve  entre  homens  união, 
O  Eícritor  a  quiz  fazer; 
Não  os  pintou  como  são , 
Mas  como  devião  feri 

São  coizas  imaginadas 
Dos  Nizos  o  amor  profundo; 
São  fábulas  bem  contadas ; 
Ou  os  não  houve  no  Mundo, 
Ou  não  deixarão  pegadas ; 

Puro  amor,  limpa  verdade, 
Só  entre  Efpozos  eftão; 
Defce  a  elles  a  Amizade ; 
Traz-lhes  co'  a  fanta  união 
Huma  fó  alma,  e  vontade j 

Communica  á  Efpoza  nmada 
Teus   mais  internos  cuidados ; 
E  vive  em  paz  defcançada 
A  vida  dos  bem  cazados , 
Vida  bemaventurada  j 


E  ii  Sem 


(Ó8) 

Sem  receio  de  perigo 
Dorme  fono  faborozo; 
Que  nao  tens  junto  comtigoj 
Lizonjeiro  íufpeitozo , 
Traidor,  com  roílo  de  amigo  j 

Tens  por  doce  companhia 
Aquella,  que  o  juíto  Ceo 
Com  mil  virtudes  te  invia  j 
Tu  CS  o  cuidado  feu , 
E  como  fcu,  te  vigia; 

Goza  em  focego  profundo 
Tao  pura  felicidade; 
Tens  hum  thezoiro  fecundo ; 
Tens  amor ,  tens  amizade , 
Tens  todos  os  bens  do  Mundo. 

E  fe  ha  entre  homens  défvclo 
(Coiza  que  aqui  contradigo) 
Conta  com  hum,  que  he  fingelo; 
E  foi  fempre  teu  amigo, 
Quanto  os  homens  podem  fêlo» 


CAR. 


(^9) 

CARTA 

Ao  XllufiriJJlmo^  e  ExvelkntiJJlmo  Senhor 

Cofide  de  Villa  Verde  D.  Jozé  de 

Noronha  ,  hoje  Marq^aez 

de  Angeja. 


O.Enhor,  eu  nao  fou  culpado; 
Traçar  outros  Verfos  quiz ; 
^as  tenho  perdido  o  trilho 
Com  as  Trovas  do  Luiz; 


A  Muza  ,  que  ha  pouco  as  fez,! 
Outra  rima  não  me  infpira  ;    •     '^ 
Por  mais  que  mordo  nas  unhas , 
E  que  cm  vao  tempero  a  Lyra. 


Acccitai  meus  bons  dezejos; 
E  como  homem  de  razão 
Não  defprezeis  baixos  Verfos, 
Quando  os  diéla  o  coração ; 


Mi- 


(7o) 


Minhas  fiéis  cxpreísees, 
Filhas  de  amor,  c  faudadc, 
O  que  não  tem  cm  poezia , 
Lhe  vai  fupprido  cm  verdade. 


Em  quanto  co'  as  foltas  vélas  , 
Forçadas  do  vento  rijo  , 
Demandava  a  Galeota 
Os  areaes  do  Montijo ; 


Em  quanto  ao  Príncipe  Augufto 
O  pátrio  Tejo  fe  humilha , 
E  fobre  os  raígados  hombros 
Lhe  leva  a  foberba  quilha  i 


Meus  olhos ,  meus  triíles  olhos , 
Nas  aguas  feguindo  a  eíleira , 
De  lagrimas  fe  arrazavao 
Sobre  as  praias  da  Junqueira. 


Dcn- 


(71  ) 


Dentro  do  caníãdo  peito 
Sc  ateou  crua  peleja; 
Senti  huma  guerra  viva 
De  faudades ,  e  de  inveja  ; 


Nao  era  de  baixa  inveja 
Aífevllo  groíTeiro,  e  injuílo; 
Era  invejar  ao  Creado 
Ir  junto  a  feu  Amo  Auguílo. 

Senhor,  nao  fou  atrevido; 
Ha  lugares  derradeiros ; 
O  meu  dezejo  me  punha 
Entre  a  chufma  dcsReraeiros^ 


Com  as  faces  açoitadas 
Dos  agudos  vento?  frios , 
Entre  os  borrifos  das  ondas, 
E  as  pragas  dos  Algarvios ', 


(7í) 


A  Apóllo  pedindo  a  Lyra  ^^ 
Que  lò  para  iíto  invejo , 
Cliamára  das  frias  grutas 
As  loiras  Filhas  do  Tejo  j 


Que  efcutando  o  fom  divino 
Entre  as  húmidas  moradas, 
E  levantando  nas  ondas 
Suas  cabeças  doiradas ; 


Pc  tal  Hofpcdc  foberbas 
O  lenho  rodeariao ; 
E  as  aguas  co'  branco  peito 
A'  porria  lh«  abririáo ; 


O  fatídico  Protéo, 
Cheio  de  faber  divino^ 
Revelara  ao  novo  Heróe 
Gs  fegredos  do  Deílino  y 


Fa- 


(73) 


Famozas  acções  cantara, 
Levanrando  a  fábia  voz, 
Moldadas  fobrc  as  hiílorias 
Dos  Auguílos  Pais ,  e  Avf)s : 


Mas,  Senhor,  a  minha  Muza 
Sem  tino  ao  ar  fe  remonta; 
E  vai-fe  mettendo  em  obra , 
De  que  não  pôde  dar  conta ; 


Efta  levantada  empreza 
Até  a  Boileau  dco  furtos  j 
Dizia  que  ió  Virgilios 
Podião  louvar  Auguílos  i 


He  queimar-lhe  baixo  incenfo, 
Canfallo  com  Verfos  frios; 
Amor  refpcitofo ,  e  votos 
Serão  os  meus  elogios ; 


Vós, 


(74) 


Vós,  IlluílreVilIa  Verde, 

Com  quem  fcmprc  me  liei  achado, 

Fazei  que  feja  o  meu  nome 

A  feus  ouvidos  levado ; 


Se  lhe  der  acolhimento, 
Sigamos  de  Horácio  as  traças , 
Façamos  que  a  par  das  Muzas 
Marchem  as  rizonhas  Graças ', 


Dlzei-Ihc  ,  que  na  Folhinha , 
Com  letras  doiradas  puz 
Aquelles  formozos  dias 
Das  efcadas  de  Queluz; 


Aquelles  dias  ditozos , 
Quando  a  feus  pés  ajoelhado, 
Era  ao  abrigo  das  Muzas 
Benignamente  efcutado  y 


Qnan- 


(75-) 


Quando  ,  tendo  já  traçado 
Melhor.ir-me  os  meus  deftinos, 
Se  dignava  perguntar-me 
Como  cftavão  os  meninos. 


Qiiando  me  mandou ,  que  em  verfo 
Conta íTe  como  efcapára 
Naquelle  funeílo  encontro 
Dos  taes  Carreiros  da  Enxáraj  * 


E  fe  inda  o  favor  mereço 
De  tíío  alta  Protecção, 
Dizei ,  que  mudei  de  Officio , 
Porém  de  ventura,  naoi 


Que  não  me  enganao  zumbaias 
Dos  humildes  Supplicantes ; 
Porque  a  bolfa  mais  íincera 
Trata-me  inda  como  dantes. 


Que 


•  Allude  ás  Decimas. 


(76) 


Que  Inda  os  caés  atrás  do  RuíTo 
Elperao  ncllc  a  merenda , 
Quando  eu  tou  para  Lisboa 
Fazendo  Verfos ,  e  renda  i 


Que  dando  aos  oucos  ilhaes, 
Vai  marchando  trifte ,  e  fó ; 
Que  as  mais  feges  fazem  fécia. 
Porém  que  a  minha  faz  dój 


Que  até  o  boçal  Gallego , 
Que  eu  tinha  por  innoccnte, 
Já  me  conJiece  a  fraqueza, 
E  já  me  revira  o  dente  ■, 


Depois ,  que  as  velas  de  cebo 
Já  cerceia  no  topete, 
E  vai  conquiftar  o  Bairro 
De  polainas,  e  colete  j 


De- 


i77) 


Depois  que  em  chapeo  de  Braga , 
Que  fó  pôe  em  dia  claro, 
Cozeo  em  devota  rofca 
Çandêa  de  Santo  Amaro  j 


Depois  que  em  déftros  meneios 
O  fuado  corpo  bole, 
E  abre  guerra  ás  Cozinheiras 
Ao  fom  da  Gaita  de  folej 


Já  refponde  focinhudo , 
E  eu  me  cálo  as  mais  das  vezes; 
Porque ,  pelos  meus  peccados , 
Sou  réo  de  huns  poucos  de  mczcs 


Mas,  Senhor,  eíle  Epizódio 
Vai  íèndo  dos  arraílados, 
O  Gallego  veio  nclle, 
Como  me  vai  aos  recados ', 


Se 


(78) 


Se  o  julgardes  enfadonho , 
Ao  Príncipe  o  nao  conteis; 
Nos  faítos  da  minha  vida 
A'  vontade  efcolhereis; 


Pintai-lhe  a  triíle  familia, 
Gritando-me  por  dinheiro; 
Hoje  o  rol  de  hum  Alfaiate, 
A'  manhã  o  de  hum  Tcndeiroj 


Pintai-lhe  hum  Procurador, 
Que  aqui  vem  todos  os  dias 
Saber  da  minha  faudc 
Da  parle  das  Senhorias ;  * 


Enfeitai  de  côr  alegre 
A  funeíta  narração; 
Marchão  ás  vezes  os  rizos 
Ao  lado  da  compaixão , 


*  Das  Cíiza:. 


E 


(  79  ) 


E  pois  que  os  voíTos  esforços 
Nunca  me  tem  fido  vãos. 
Acabai ,  benigno  Conde , 
Eíla  obra  das  voíTas  mãos; 


De  hum  mal  fadado  Poeta 
Trocai  em  prazer  as  penas ; 
Já  diante  d*outro  Augufto 
Fez  o  mefmo  outro  Mecenas. 


CAR- 


(So) 

CARTA 

2^0  dia  dos  Annos  do  JlluJíriJJtnw ,  e  Ex* 

ctllentijf^mo  Penhor  Marquez  de  An^e^ 

ja  D*  ^0^^  de  "Noronha ,  ejinjido 

o  Author  cíotnte» 


O  Enhor ,  fe  vos  sao  accelros 
Pobres  Verfos,  mal  limados. 
Entre  vidros ,  e  receitas  , 
Emtriílc  leito  traçados; 


Se  de  hum  fombrio  doente 
A  fúnebre  poezia 
Os  prazeres  nao  perturba 
Deíle  fauíliíTimo  Diai 


Coníènti,  que  a  branda  Lyra, 
Por  vós  outr*ora  elcuiada , 
E  que  teimoza  moleftia 
Tem  ha  muito  pendurada  i 


So- 


(8t) 


Sobre  efte  canfado  peito  > 
Ferida  com  débil  mão. 
Mande  ao  Ceo  fíngelos  hymnos, 
Nafcidos  do  coração  j 


Coníènti ,  que  eu  louve  o  Dia , 
Para  mim  aílinalado  , 
Que  raia  cm  noíTo  Horizonte, 
De  nova  luz  coroado ', 


Dia,  que  vos  vio  nafcerj 
E  que  quiz  trazer  comfígo 
Quem  une  ao  nome  de  Grande, 
O  fanto  nome  de  Amigo  j 


Quem  nâo  quer  fó  â  Nobreza 
De  Illuftres  AntepaíTados ; 
E  mais  ama  huma  virtude, 
Que  cem  Titulos  herdados  j 


Tem,  IL  F  Quem 


(   82   ) 


Quem  fabe,  que  o  vir  honrai* 
Dos  pequenos  a  baixeza, 
He  entre  os  que  nafcem  Grandes 
A  verdadeira  Grandeza ; 


Quem  a  favor  de  infelizes 
Traz  fcmpre  occupada  a  idéa; 
E  eftima  a  fortuna  própria, 
Só  para  fazer  a  alheai 


Gem  vezes,  formozo  Dia, 
Vem  o  Horizonte  doirar  i 
Nunca  pofsão  negros  ventos 
Tuas  luzes  perturbar  j 


Tu  nos  déíle  cm  peito  illuílre-, 
Que  fe  doe  de  alheios  ais, 
Hum  corafão  adornado 
De  mil  Virtudes  Morais  f 


S^ 


(83) 


Senhor ,  eu  não  doiro  enganos , 
Qiie  venal  lizonja  approva  ^ 
Sabidas  verdades  digo , 
E  fou  delias  liuma  prova ; 


Sou  hum  dos  muitos  exemplos 
Do  voflb  bom  coração  j 
A  minha  felicidade 
Foi  obra  da  voíTa  mão ; 


Razoando  em  meu  favor 
Contra  reimozos  deftinos, 
Felizmente  pleiteaíles 
A  cauza  dos  meus  Meninos; 


Ao  bom  Príncipe  pediftes , 
Que  com  mão  compadecida  , 
Lhes  conccdeílc  humas  ferias, 
Que  duraíTem  toda  a  vida; 


F  ii  Pe- 


(84) 


Pediftes  depois,  Senhor, 
Que  a  fua  Real  Grandeza 
Se  dignaíTe  de  arrancar-me 
D^entrc  os  brajos  da  pobreza  y 


Sei  que  nelle  he  natural 
Ter  dó  das  alheias  penas; 
Mas  ouve-as  melhor  Augufto, 
Quando  lhas  conta  Mecenas  > 


Por  efte  modo  alegraíles 
A  triíle  familia  minha ; 
E  cm  caza  nos  Icvantaftes 
O  Interdido  da  Cozinha : 


Já  hum  fegundo  Frizáo, 
Pendurada  a  lingua  velha , 
Dá  reboque,  como  pode, 
A'  antiga  meia  parelha  j 


(Si) 


Já  o  í()rdldo  Gallego , 
Meu  anrigo  companheiro , 
De  gravata  ,   e  carrapito 
Arvorado  em  Boleeiro*, 


Açoitando  furdas  ancas 
De  dois  Sendeiros  roazes , 
No  mefmo  Bairro  apregoa  , 
Ora  barris ,  ora  pazes  ', 


Mas,  Senhor,  deixando  graças. 
Pois  nao  as  pede  a  matéria , 
E  pedindo  à  minha  Muza, 
Qyc  íeja  comvofco  feria ; 


Rogo  ao  Ceo  vos  dê  mil  annos , 
Já  que  são  tão  bem  gaftados ; 
Annos  que  achareis  depois 
Em  Livro  de  Oiro  apontados ; 


E 


\ 


(86) 


E  Te  em  dia  de  Mercês 
Ides  de  Semana  entrar, 
Seja  a  Mercê  deites  Annos 
O  meu  nome  apprezentar. 


Ao  Príncipe,  ajoelhando, 
Em  favorável  momento, 
Por  mim ,  Senhor ,  lhe  jurai 
Eterno  agradecimento  ; 


E  eu ,  em  largando  eíte  leito , 
Já  foi  a  hora  opportuna 
De  poder  ajoelhar-lhe , 
Quando  elle  chega  á  Tribuna  ^ 


E  pondo-mc  ao  pé  do  Ginja, 
Que  na  Não  Ajuda  falia ; 
E  faz  a  todos  os  Glorias 
Coutinencias  co'  a  vengalla  i 


Sur- 


(87) 


Surdo  á  hiftoria  do  naufrágio, 
Com  que  elle  ás  vezes  me  aíFerra , 
Rezarei  ao  Deos  do  Ceo, 
E  aíTiílirei  aos  da  Terra. 


CAR- 


(88  ) 

CARTA, 

Tendo  mandado  hunia  Senhora  ao  Author 

Vinho  da  Madeira  com  huma  Carta 

em  boa  Poezia. 


H 


Um  humilde  admirador 
Da  voíía  bondade,  e  eítilo, 
Beija  a  Carta  precioza  , 
Que  veio  honrallo ,  e  inílruillo ; 


Defde  hoje ,  do  Meftre  Horácio 
Minha  ahma  a  lição  efcuza  i 
Qiiiz  a  minha  Bemfeitora 
Ser  também  a  minha  Muza ; 


De  fino  licor  mandaíles 
A  minha  cava  prover  i 
A  voíla  mão  generoza 
Sabe  dar ,  como  efcrever ; 


(«9) 


A'  parca  meza  aíTentado, 
Em  Vinho ,  e  Carta  pegava  ; 
Hia  bebendo,  hia  lendo, 
E  tudo  me  embebedava ; 


Deixo  o  velho  Anacrconte , 
Hoje  mettido  a  lium  cantinho ; 
Sua  meza  nunca  teve 
Táo  bons  Verfos,  luo  bom  Vinho;' 


Se  os  teve ,  Vos  o  roubaíles 
Por  minha  felicidade  •, 
Já  cá  tem  o  Vinho,  e  os  Verlbs 
Quem,  delle .  fó  tinha  a  idade ; 


Das  efcumas  do  Madeira 
Vejo  nafcer  a  alegria  ; 
Com  as  azas  atfugcnta 
A  minha  melancolia  j 


Ji 


(90) 


Já  fe  perturba  a  cabeça ; 
Já  tenho  empreitadas  cores  ^ 
Já  começao  a  efquecer-iiie 
As  moleítias ,  e  os  Credores ; 


O  tal  Horácio  enganou-fc  i 
Náo  conhecêo  a  parreira  > 
Kão  fe  chamava  Falerno ; 
Se  era  bom ,  era  Madeira ; 


He  bom ,  mas  tira  o  juizo ; 
Mandai-mo,  em  vez  de  o  beber; 
Não  fe  arrifque  neíte  jogo 
Quem  tem  tanto  que  perder. 


CAR- 


(91  ) 


CARTA, 


Befciílpando-fe  o  Anthor  de  não  ir  a 
huns  Annos, 


s 


Enhora ,  em  honra  do  Dia  , 
Esforçando  a  mao  pezada , 
Tomo  a  Lyra,  ha  longo  tempo 
Ao  filencio  confagrada  i 


E  em  quanto  lhe  alimpo  as  cordas, 
Qi^ie  bolor  aos  dedos  dão , 
E  atarantadas  aranhas 
Deípcjando  o  bêeo  vão  \ 


Cos  olhos  ao  ar  alc^ados 
A'  minha  Muza  pedia 
Me  déíTc  fonóros  Verfos, 
Dignos  de  ApoUo ,  e  do  Dííí  ; 


Qu5 


(90 


Qiie  me  enfinaíTe  a  louvar 
O  ditozo  Nafcimento  , 
Que  ao  vollb  brilhante  Sexo 
Trouxe  mais  hum  ornamento  i 


Qiie  pintaíTe  a  loira  Vénus 
VoíTo  rofío  bafejando; 
Que  me  moftraflè  as  três  Graças 
O  rico  berço  embalando  j 


Que  me  enílnafTe  a  cantar, 
Cingida  a  terta  de  loiro  , 
Huns  claros  j  triunfantes  olhos, 
Huns  finos  cabellos  de  oiroj 


Que  me  fizefle  augurar, 
Raígando  ao  futuro  o  véo, 
Amor  confagrando  as  fettas 
Nos  Altares  de  Hymenêo  ; 


Mas 


(93) 


Mas  as  Muzas,  como  as  Ninfas, 
Tcin  para  mim  os  pés  mancos  ^ 
Fogem  de  trémulas  vozes  , 
Tremem  de  cabellos  brancos^ 


Fiquei ,  pois ,  dcfamparado  ; 
E  merecendo  deículpa, 
De  nao  vos  mandar  bons  Veríos, 
Pejo  perdão ,  fcm  ter  culpa  j 


Sei  que  devia  ir  pedillo 
Refpeitozo  ,  e  diligente ; 
Mas  impede-me  efla  honra 
Hum  defluxo  impertinente  ; 


E  quem  em  caza  traz  botas, 
E  vinte  xaropes  bebe  i 
E  quando  íahe,  fahe  metiido 
lN'uma  loge  de  Algebebe ; 


Se 


(94) 


Se  foíTe  em  tempo  invcrnozo 
Entrar  na  illuílre  Aílenbléa 
Com  leve,  inglcza  cazaca, 
Fina,  tranlparente  mêaj 


Sem  acabar  cumprimentos. 
Logo  o  corpo  arripiado, 
Geladn  a  voz  fobre  os  beiços, 
Cahiria  conítipado^ 


E  o  Marcos  largando  os  bules , 
Pondo  o  Velho  em  quentes  pannos 
Entre  os  applauzos  dos  voiTos, 
Praguejaria  os  meus  amios  j 

VoíTa  bondade  nao  quer 
Pôr  o  Cortezão  em  riíco , 
De  ir  com  Habito  de  Chriíto, 
E  vir  no  de  S.  Francifco  j 


Ac- 


(9Í  ) 


Acceirai  dahl  meus  votos; 
Daqui  a  mao  vos  beijei ; 
E  dos  doces  que  nao  como, 
Domingo  me  vingarei ', 


Darei  efcumantes  copos 
Ao  perum,  e  aos  molhos  feiís; 
Brindarei  os  voíTos  Annos , 
Tratando  mui  bem  dos  meus. 


CAR- 


(pO 


CARTA, 


Aconfelh/inào  a  hum  Cahelleireiro  ^  que 
nãd  continuajje  afazer  Verfos. 


X^Ois  que  o  talento  inquieto 
Até  em  poezia  provas, 
E  queres  ás  mais  delgraças 
Ajuntar  delgraças  novas  j 


Pois,  que  em  galantes  cantigas 
Teu  Rival  puzeíle  razo, 
E  coroado  de  trovas 
Vás  entrando  no  Parnazo, 


Quero  em  trovas  avizar-te, 
Qiie  ha  baixios  neíla  barra  ■■, 
Vou  fer  Pregador  troviíla , 
Vou  fer  hum  novo  Bandarra  j 


(97) 


A  occupação  de  Poeta 
He  nobre  por  natureza  i 
Mas  todo  o  Officio  tem  oííos, 
E  os  deíle  suo,  a  pobreza j 


Os  dentes  do  bom  Camões 
Sejão  fieis  teílemunhas  y 
Muitas  vezes  esfaimados 
Náo  acharão  fenão  unhas; 


Depois  que  feus  frios  olhos 
Se  fecharão  no  Hofpital 
Logo  as  Filhas  da  Memoria 
Lhe  erguerão  Buílo  immortal; 


De  que  íèrve  honra  tardia  ? 
Bem  fci ,  que  o  rifão  vem  torto  j 
Mas  faz  lembrar  a  cevada. 
Que  fe  deo  ao  afno  morto; 


IJTm.  IL  G  Sá 


(98) 


SÓ  as  Muzas  o  chorarão ;      " 
E  o  enterro  devia  fer 
Como  hoje  nos  pinta  o  Lobo 
O  de  João  Xavier. 


Homero,  o  divino  Homero, 
Honra  de  antigas  Idades, 
Por  cujos  inúteis  oífos 
Brigarão  fete  Cidades  j 


Doces  Verfos  recitando, 

Pela  Grécia  difcorria ; 

Tinha  os  Thczouros  de  ApoIIo, 

E  efmola  aos  homens  pedia  j 


Mas  ÍQ  de  Authores  antigos 
Tens  tido  pouco  exercício , 
Eu  te  aponto  hum  bem  moderno^ 
E  até  do  teu  meimo  Officio  j 


.11  .;  Foi 


(  99  ) 


Foi  eíle  o  famozo  Quira , 
A  quem  trifte  fado  ordena , 
Qiie  a  fome  lhe  traga  o  pentem, 
E  da  mão  lhe  tire  a  penna  j 


Em  quanto  na  fuja  banca 
Pobre  tarefa  tecia , 
Seu  efpirito  fublime 
Sobre  o  Paruazo  fe  erguia ; 


Cozendo  fobre  o  joelho 
Em  dura,  falfa  caveira, 
A  fua  alma  converfava 
Com  Bernardes,  e  Ferreira i 


Mil  rezes  trave ífas  Muzas 
Da  baixa  obra  o  defviíío ; 
E  moítrando-lhe  o  tinteiro , 
Pós  y  e  banha  lhe  efcondião ', 


G  ii  Mas 


(   100  ) 


Mas  de  que  fervem  talentos 
A  quem  nafceo  fem  ventura? 
Vale  mais ,  que  cem  Sonetos, 
A  peiof  pentcadura  ; 


Amigo  ,  vamos  errados  j 
Efcolhemos  muito  mal  j 
He  o  fado  dos  Poetas 
Nao  prpfeílarem  real  j 


Pega  no  pardo  baralho, 
E  fobre  a  cama  aíTentadOy 
Fifga  as  bifcas  conhecidas 
Ao  parceiro  defcuidado> 


Matando  boçaes  tafúes, 
Vai  mexendo  os  papelinhos  ; 
Nem  poupes  no  cadafalfo 
As  gargantas  dos  Sobrinhos; 


Em 


(lOl) 


Em  lhe  vendo  huma  de  féis, 
Arma-lhe  os  laços  viícozos  9 
Antes  que  lhe  caia  a  xina 
Na  ccira  dos  laparozos^ 


Imita  ondados  cabellos 
Co'  rubro  lápis  na  mão ; 
Eítas  pinturas  dão  xina, 
As  da  Poezia ,  não  -, 


Se  em  roda  de  loiras  NinHis 
Gyrao  em  torno  teus  ais , 
Em  quanto  lhe  deres  Veribs , 
Acharás  fempre  Veítais  y 


Fallo  como  exprimentado  •, 
Fallo  com  peito  fínceroj 
Pode  huma  vara  de  fitta  , 
Mais  que  a  Ilíada  de  Homero^ 


(    102  ) 


Ko  fonóro  bandolim 
Fortuna  ns  armas  te  deo  ; 
Kao  ha  Dama ,  que  rczifta 
A'  moda  do  Mclibêo  i 


Tocd-lhc  mil  contradanças ; 
Mas  fe  nao  tiverem  Dom, 
Entre  cilas  não  fevandiges 
O  Fidalgo  Cotilhom; 


Ncílns  coizas  lie  que  eu  creio  f  Cl 
Poezia  lie  mal  fadada  ; 
Afienta  ,  amigo  Luiz  , 
Que  nunca  íervio  de  nada  i 


Poucas  Damas  a  conhecem; 
Se  a  pedem,  e  fe  a  fcrrejão, 
Goítâo  do  que  não  entendem , 
Pedem  o  que  não  dezejão; 


In- 


(  Í03  ) 


Inda  que  por  moda  querem, 
Q^ie  lhes  repitao  Veríjnhos , 
Tem  por  modas  de  mais  goílo 
Convulsões ,  e  Jozézinhos ; 


Huma  Vénus  me  pedio , 
Por  quem  inda  eu  hoje  peno, 
Q^ie  lhe  fizeíTe  hum  Soneto , 
Inda  que  foíle  pequeno; 


Dinhch'0,  invicílo  dinheiro, 
Só  em  ti  lie  que  eu  me  fundo  j 
^cns  o  Direito  da  força, 
Es  o  Tyranno  do  Mundo  j.i  hoCv 


Amigo ,  efcolhe  hum  Paralta , 
Corpo  esbelto ,  perna  teza , 
O  cluipeo  tocando  as  nuvens  > 
As  fivellas  á  Maltczaj 


Or- 


(  i©4  ) 


Ornem-lhe  loiros  canudos. 
Pendentes  com  igualdade. 
Tenras  faces ,  onde  morão 
A  Saúde ,  e  a  Mocidade ; 


Chegue  á  bocca  rubicunda 
Cheirozo  lenço  anilado ; 
Dê  bilhetinho  difcreio, 
De  huma  Novela  furtado; 


Póe  da  outra  parte  hum  Ginja, 
Fivella  de  oiro  no  pé , 
Bom  veítido  de  lemiíte. 
Boa  meia  grudifé ; 


Com  óculos  no  nariz, 
Mas  com  a  penna  na  mão, 
Alfignando  vinte  letras 
Para  Londres ,  e  Amíterdão  j 


( loy ) 


E  dizc-me,  qual  aflentas. 
Que  fera  o  mais  querido  ? 
Apóílo,  que  as  Damas  todas 
Cuidão  que  o  Velho  he  Cupido? 


Amigo ,  tenho  acabado 
O  meu  comprido  Sermão ; 
Préguei-te  as  altas  verdades. 
Que  trago  no  coração ; 


Abre  máo  das  Poczias , 
Qiie  nenhum  preítimo  tem; 
E  cuida  em  íólidos  meios 
De  ganhar  algum  vintém; 


Se  dizes ,  que  contra  os  Verfos, 
Em  Verfo  huma  Carta  ordeno, 
E  que  aqui  me  contradigo. 
Praticando  o  que  condemno; 


(  io6  ) 


A  teu  forçozo  argumento 
Rcfpondo  com  Fr.  Thomaz; 
Faze  o  que  o  Pregador  diz, 
Não  fajas  o  que  elle  faz. 


CAR. 


(  i®7  ) 


CARTA, 

Pedinão-fe  ao   Author  huma 
Gloza» 


M 


Eniao  ,  dizer  finezas  , 
Só  o  próprio  Pertendente  \ 
Amor  não  pode  iniitar-fc  , 
Só  o  pinta  quem  o  fente; 


Se  adora  alguma  Ncrina , 
Se  hc  para  ella   a  tal  Gloza , 
Que  yâo  fazer  os  meus  Verios ,  V 
Onde  eíli  a  lua  proza  ? 


Além  diíTo  ,  eíTa  figura , 
Faces  tenras ,  e  coradas  , 
Fallão  mais  diícretamenre , 
Que  mil  Cantigas  gIo2adas;:'.i:ioá 


Len- 


(  io8  ) 


Lenço  nas  pontas  bordado. 

Cipó ,  tízicas  fivellas  , 

Sobre  hum  corpo  aíTim  ralhado. 

Se  eu  góílo ,  que  farão  ellas  ? 

?  r 

Verfos  sao  mui  fracas  armas 
Para  vencer  corações; 
Ke  clara  a  letra  redonda  , 
Leia  a  vida  de  Camões ; 


Sua  divina  Poezia 
Teve  mui  curtos  poderes  ; 
Tr.itarão-no  mal  os  homens, 
E  inda  peior  as  mulheres , 


Pois  entra  de  amor  na  eftrada,''A 
Siga  nclia  outro  farol; 
Embucc-fe  a  hiima  eíquina, 
Soffra  chuva ,  íòíFra  Sol ,  ^> 


-n^J  Er- 


(  IC9) 


Erga  alli  o  Altar  do  Amor ; 
Qadime  alli  humilde  incenfo  ; 
Suba  ao  alto  do  capote 
Branco  ,  alcoviteiío  lenío  ; 


Que  importa  que  os  Çapateiros 
Dem  aíTobio  iníultante , 
Se  os  negócios  vao  marchando 
Com  paíladas  de  Gigante  r" 


Cem  vezes  na  mefma  tarde 
Pize  esbelto  a  feliz  rua ; 
Alheias  cadeias  de  aço, 
Relógio  de  hoUanda  crua  i 


Vá  por  aqui ,  que  por  Veríbs 
Dá  em  vão  loucas  pafladas; 
São  divertimento  inútil, 
Siio  as  hiílorias  das  Fadas  ^ 


In- 


(iiô) 


Ifíâa  que  para  cantsllos 
Lhe  déHe  Garção  a  Lyrá , 
Como  \úo  de  crer-]Jie  vejdadcs 
Na  linguagem  da  mentira  ? 


Seja  acérrimo  chorão ) 
•Pranto  entendem  raparigas ; 
Faça  em  lagrimas  leu  fundo, 
E  não  o  faça  cm  Cantigas  j 


Palce  co'  cílcs  remédios , 
Pois  não  tem  o  verdadeiro ; 
He  elle  (  aqui  em  fegredo  ) 
O  milagrozo  dinheiro  i 

Mas  ie  teima  em  pedir  Verfos, 
E  confelhos  não  fupporta  , 
Então  perdoe,  meu  Menino, 
Pôde  bater  a  outra  pojta. 


CAR- 


(ni  ) 


GA  R  T  A, 


Agradecendo  alguns  pratos ,  qtíe  defper* 
tárão  a  vontade  de  comer» 


OEnhor,  a  dada  Perdiz, 
Acerejada  ,  e  frefquinha , 
Veio  emendar  os  eftragos 
Da  enjoativa  gallinha  \ 


Eíla  ave  he  femprc  odioza 
A  melancólicos  dentes ; 
í\nz  lembrar  últimos  caldos 
De  já  perdidos  doentes  j 


He ,  além  difto ,  hum  cruzado 
Fugido  do  mialheiro ; 
Efte  meu  mortal  faftio 
Cuílou  rios  de  dinheiro) 


Mas 


(    112   ) 


Mas  da  voíTa  lauta  meza 
Bocados  medicinais 
^'^•Foião  tão  bem  applicados. 
Que  me  curáião  de  maisj 


Venceo  volTo  cozinheiro 
O  tal  faílio  cruel ; 
Meu  eílomago  já  pede 
Meças  com  Fr.  Manoel  j 


Mas ,  Senhor ,  voíTa  piedade 
Vai  fer-vos  hum  dom  fatal  ^ 
Qulzeíles  fazer  hum  bem, 
Que  redunda  em  voíTo  m.al  j 


Fizeíles  nafcer  a  fome, 
E  a  fome  pede  mantença  \ 
Se  a  deixai?  entregue  a  mim, 
Pede  mcirer  á  nafcenca : 


("3) 


A  voíTa  filha  amparai ; 
Nâo  he  de  peitos  honrados 
Pôr  as  fuás  Creaturas 
Na  Roda  dos  Engeitados. 


Em  foando  as  duas  horas. 
Sabei  que  eíla  cara  minha 
Tem  longos ,  ávidos  oliios , 
Fitos  na  voíTa  Cozinha  3 


Eu  hão  vou ,  porque  inda  fraco  ^ 
Indo  arroílar  ar  delgado. 
Antes  de  matar  a  fome, 
Morreria  conítipado. 


Tom.  IL  H  CAR- 


(  114  ) 

CARTA 

Sobre  o  mefmo  AJJumpta, 


O  Enhor ,  aíTim  que  eu  largar 
A  baetal  fatiota  minha  , 
Vou  beijar  as  pias  lagoas 
Da  voíla  farta  Cozioha; 


Nao  foi  attento  Hefpanhol ,  * 
Receitando  amarga  quina , 
Quem  venceo  meu  mal  co'as  armas 
Da  fallivcl  Medicina  j 


Vós  fabeis  traçar  receitas 
Mais  gratas ,  e  m^is  felizes : 
Curárâo-me  oppoftos  males 
Bem  appiicadas  Perdizes ; 


Hu- 


Médico» 


("5") 


Humas  o  appetite  abrirão  , 
Outras  focêgo  lhe  dão; 
Sararão  as  duas  chagas 
Co'  pêllo  do  mefmo  cão : 


Dizem  línguas  inimigas  , 
Que  efta  doença  he  fíélicia ; 
E  os  Práticos  do  meu  pulfo 
A  capitálão  malicia. 


Que  em  meu  capote  abafadas 
Eltas  goellas  felizes , 
Em  vez  de  cozerem  lynfas , 
Eftão  armando  ás  Perdizes ) 


Senhor,  não  devo  atalhar 
Eíle  conlurado  aííédio ; 
Porque  era  ,  provar  doença  , 
Ingratidão  ao  remédio  j 


H  ii  S<5 


(ii6) 


SÓ  digo ,  que  nao  ganhais , 
Dando  ouvido  ás  vozes  fuás  j 
Aqui  dais-mc  huma  Perdiz, 
£  íe  lá  vou  i  tiro  duas. 


>t^ 
^\^ 


CAR- 


(  "7  ) 


CARTA. 


B 


Om  Sobral ,  o  que  eu  te  diíTe 
He  ,  a  meu  pezar ,  verdade  j 
Sonoros ,  amenos  verfos  , 
Sâo  obra  da  Mocidade, 


Mandafte  que  em  Creícentini , 
Louvando  a  doce  harmonia , 
O  que  o  Mundo  diz  em  proza. 
Eu  lho  enfeitaíTe  em  Poeziaj 


Que  invocando  as  brandas  Muzas, 
Encoftada  ao  peito  a  Lyra  j 
Cante  os  ternos  fentimentos. 
Que  cllc  nas  almas  infpira  j 


Mô- 


(  Ji8) 


Moço  Sobral ,  tu  ignoras 

Da  inerte  velhice  os  damnos ; 

Nefta  fria  teíla  brigão , 

Co'  teu  preceito ,  os  meus  annos ; 


Que  importa,  que  a  huma  orelha 
A  tua  voz  refpeitada 
JMe  mande  afinar  a  Lyra 
Ha  dez  annos  pendurada, 


Se  á  outra  me  diz  ApoIIo , 
Que  eu  fou  já  dos  reformados ; 
Que  em  feu  Tribunal  não  tornão 
A  fervir  Apozentados? 


Xonga  idade,  he  longo  mal; 
Velho ,  fó  he  bom  o  Amigo  j 
O  teu  mefmo  Crefcentini 
ÍÍ3,  dc  provar  o  que  cu  digo ; 


Ef« 


(119) 


Eftc  homem ,  que  a  feii  arbítrio 
Move  as  humanas  paixões  i 
Que  traz  na  fua  voz  o  fccptro 
Dos  fenfiveis  corações  j 


Qiie  nos  deixa  duvidozos 
Quaes  forças  maiores  sao, 
Se  os  encantos  da  harmonia , 
Ou  fe  a  viveza  da  acção  j 


Qiie  em  mim,  queícni  homem  duro, 
E  rebelde  ás  Leis  primeiras ; 
Que  nio  choro  nos  mais  homens 
As  defgraças  verdadeiras; 


Que,  iníènfível ,  vi  no  Circo 
Burle fco  Neto  arraílado 
Deixar  co'  a  rota  cabeça 
O  terreno  enfanguentado  j 


Que 


(   I20  ) 


Que  vejo  com  olhos  feccos, 
Com  firme  femblante  inteiro, 
Fugir-mc  n'um  parolim 
O  meu  ultimo  dinheiro  j 


Que  em  mim ,  digo ,  arranca  pranto  ^ 
Que  amolga  hum  peito  de  feixo; 
Que  muita  vez  co'chapeo 
Encubro  o  trémulo  queixo  j 


Que  quando  dos  tenros  Filhos 
Chorava  o  trifte  deílino, 
Tinha  efte  peito  de  bronze 
O  coração  de  Sabino; 


Efte  homem ,  que  folto  o  panno , 
Vivas  vem  á  força  ouvir; 
Se  cantar  de  hoje  a  déz  luftros, 
Em  vez  de  chorar ,  faz  rir ; 


So-^ 


(   121    ) 


Sobre  os  levantados  ares 
A  envergonhada  Harmonia 
Batendo  aprefladas  azas, 
Do  feu  Filho  fugiria  ', 


E  o  Jeronymo  eílendldo  * 
Co' as  pernas  nos  tamboretes. 
Cabeceara  entre  as  rimas 
Dos  ociozos  bilhetes  j 


E  cuidavas  tu,  que  a  foice 
Que  a  taes  dons  ha  de  pôr  fim  , 
Que  ha  de  ferir  Crefcentini , 
Me  tinha  poupado  a  mim? 


Se  eu  hoje  foífe  aos  Oiteiros , 
Onde  já  tive  elogios  , 
Dir-me-hião  cruéis  verdades 
Mil  fín^eros  aíTobiosj 


Ef- 


•  o  Vendcdov  dos  bilhetes. 


(   IÍ2  ) 


Efte  Génio  dos  Poetas 
He  fugitivo,  e  mefquinho; 
Á'  primeira  cam  dos  deixa 
Ka  ametade  do  caminho  j 


Nâo  he  irmão  do  teu  Génio, 

EiTe  eítende  mao  fegiira ; 
Acompanha  os  Teus  Validos 
A'  borda  da  fepuhuraj 


Fard  que  íèmpre  as  deígraças 
Em  triíles  peitos  emendes ; 
Que  figas  íèmpre  os  exemplos, 
Que  dentro  de  caza  aprendes  j 


Laílíma ,  pois ,  minhas  rugas  , 
Que  até  me  cauzao  o  mal 
De  faltar  ao  teu  preceito  , 
E  a  louvar  hum  homem  tal  ^ 


Mas 


(113) 


Mas  vaílo ,  cheio  Thearro , 
Que  elle  encalma  em  tempo  frio, 
Falia  melhor  ,  que  dez  Odes , 
He  mais  útil  elogio ; 


E  nelle  eílas  velhas  mãos 
Co' as  forças  que  naícem  d^ahna, 
Darão,  em  lugar  de  Verfos, 
Muito  pinto  * ,  e  muito  palma. 


CAR- 


*  Cruzado  nove* 


(   124  ) 


CARTA 


A  hmna  Senhora ,  que  em  bons  Verfos 
pedio  ao  A.  a  Sátyra  do  Velho, 


s 


Enhora ,  o  Quadro  pedido 
Não  eílava  retocado , 
Mas  brevemenre  o  remetto, 
Deixai  iílb  ao  meu  cuidado  > 


Moflra  os  erros  da  velhice ; 
Póe  alguns  Velhos  á  raza ; 
Cuílou-me  pouco  a  pintura. 
Por  ter  as  tintas  de  cazaj 


Que  já  hum  Amigo  o  vio  , 
Eu,  Senhora,  vos  confeíTo, 
Porém  moftrei-lho  inda  em  calva 
Como  eu  também  lhe  appareço; 


V<Ss 


("y ) 


Vós  íbis  de  mais  ceremonia, 
E  pezais  com  mais  rigor; 
Temi,  que  fem  rir  g'os  Verfos, 
Só  vos  viíTem  rir  do  Auihor^ 


Tomo  outra  vez  o  pincel, 
Vou-lhe  pôr  attenra  mao ; 
Abençoarei  meu  trabalho, 
Sc  lhe  derdes  protecção; 


Pois  que  a  deve  o  Tangue  illuftre. 
Tem  dois  direitos  meu  cazo ; 
Porque  a  peço  a  huma  Fidalga, 
Que  o  he  também  no  Parnazoj 


De  tão  a! to  voto  crpero , 

Que  gera]  fiivor  me  traga 

A  iiuns  Verlbs,  que  antes  de  lidos 

Ti  ver  ao  tamanha  paga. 


A» 
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Ao  favor  de  mos  pedirdes , 
Honra ,  que  eu  não  merecia , 
Ajuntaíles  o  thezoiro 
De  mos  pedir  em  Poezia  ; 


Que  fáceis ,  que  amenos  Verfos  ! 

Trazem  das  Muzas  o  bafo ; 

A  moral  os  faz  fer  voíTos, 

Que  quanto  ao  mais  são  de  Saphoj 


Só  na  pintura  dos  annos 
Errou  eíTa  meftra  mão , 
Porque  inda  que  era  em  Poezia, 
Foi  puchar  muito  a  ficção ; 


A  doce ,  igual  harmonia  , 
A  imaginação  fogoza , 
Depuzerão  contra  vós, 
E  vos  chamão  mentiroza* 


Se 


(117) 


Se  occulto  5  íyzico  acazo 
Branqueou  huns  fios  de  oiro, 
Voílb  vingador  ApoIIo 
Os  cobre  de  mirto ,  e  loiro : 


Quem  marcha  ao  lado  dás  Graças 
Não  fabe  o  qne  he  fria  idade  ^ 
Deixai-mc  dizer  a  mim 
EíTu  funeíta  verdade; 


He  em  mim  que  o  voraz  Tempo 
Já  empolgou  a  mão  forte; 
Se  inda  me  mêcho  em  Poezia^ 
He  já  co'  a  anfia  da  morie ; 


Cedo  raivozos  Credores , 
A  quem  não  curei  as  chagas, 
Darão  a  meus  frios  oflbs , 
Em  lugar  de  pranto ,  pragas ; 


E 
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E  outros  5  a  que  a  carapuça 
Mefmo ,  fem  mira ,  não  erra  , 
Dirão  com  goílo  ao  Coveiro 
1  Enche-lhe  a  boca  de  terra.  s=í 


Mas  tudo  perdoará6 
Minhas  fepultadas  cans, 
Se  de  cyprefte  as  cobrirdes 
Vós,  e  as  voíTas  oito  Irmans. 


CAR- 


( Í29 ) 

CARTA. 


A 


Ti ,  amável  Bandeira ; 
Partidiíta  da  Verdade, 
E  de  quem  tenho  mil  provas. 
Que  o  és  também  da  Amizade: 


Que  são  Filozofo  vives  , 
E  o  mcfmo  morrer  proteílas, 
A'  excepção  de  me  dares 
Bilhete  de  boas  feílas  ; 


Tolentino  firme  amigo 
Inda  quando  o  Mundo  caia , 
E  a  quem  obrigas  a  fêllo 
Defde  a  rua  da  Atalaia,  * 


Tom.  11,  I  De- 

?  Vn^iç  tinhão  motado  havia  muitos  annos. 
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Dezcja  pura  alegria, 
Saúde ,  e  muito  vintém  ; 
Dezeja-te  tudo  aquillo, 
Que  elle  quaíi  nunca  temj 


Pois ,  que  chuva ,  e  negros  ventos 
Me  feclião  a  porta ,  e  o  dia , 
E  em  caza  apontao  cuidados , 
Redobrada  bateria  j 


Pois  que  a  horrivel  folidão 
Aviva  a  idéa  cruel 
Da  gaveta ,  vão  fepulchro 
Do  agonizante  quartel. 


E  a  engenhoza  Hypocondria 
Me  mette  no  antigo  empenho 
De  jurar,    que  eítou  morrendo 
Das  moleítias ,  que  não  tenho. 


"Vou 


;(l3i) 


Vou  ver  íè  poíFo  cfqulvar-mc 
A  tanto  mortal  immigo, 
Acolhendo-me  ás  lembranças 
Do  noflb  bom  tempo  amigo  j 


Tem  a  fòl  ta  fantazia 
Farto  ,  milagrozo  armário  j 
Cura-me  penas  reaes 
Com  prazer  imaginário; 


O  noíTo  bom  tempo  antigo  ! 
Quando  alçando  a  torva  fronte 
Jantava  Quintiliano 
A'  mcza  de  Auax;reonte; 


Quando  nos  brilhantes  copos 
Do  cafto ,  herdado  Gorizos ,  * 
Hião  mergulhar  as  azas 
Os  Prazeres  com  os  Rizos ; 

I  ii  Quan- 

*.  Nome  de  huma  Quinta  do  Amijo,  a  quem  o  A. 
tfWKvc ,  »  qual  prgdH»  bom  vinhg. 


;( i3í ) 


Quando  em  renhidas  difputas 
Mettias  traidora  máo , 
Sendo  o  motivo  da  guerra 
Solapada  mangação. 


E  fem  haver  lindos  olhos  , 
Sem  haver  ondadas  trancas » 
Doidos  com  doidos  teciãa 
Turbulentas  contradanças. 


Quando  o  aíTuílado  Miniílro, 
Qiie  as  margen?  do  Doiro  trilha. 
Pôde  falvar  da  procella 
A  fua  eílimavel  billia. 


Clama  em  vão  por  tão  bom  tempo 
Minha  diícrera  faudadej 
Doce,  fugitivo  tempo , 
Da  noflk  doirada  idade! 


An* 
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Ante  meus  olhos  faudozos 
Cruas  azas  defpregou  ; 
E  em  cambio  de  tantos  bens, 
Cans,  e  rugas  me  deixou- 


Só  tu  podes,  caro  Amigo, 
Virar-lhe  o  voo  apreíTado; 
E  fazer  que  elle  me  traga 
Outra  vez  o  meu  reinado : 


Nao  peço  bruxos  preííigios , 
Baila  ouvií-es  meu  alvitre, 
l*óe  a  rua  da  Atalaia 
Na  Calçada  do  Salitre,;  * 


Prepara  farta  vingança 
A  meus  compridos  jejuns  i 
Lança,  em  nome  da  Amizade, 
Mais  nozes  aos  teus  pcruns ; 

Lan- 

.*  o  A.  jantav.1  muitas  vezes  na  rua  da  Atalaia  em  cafa 
jáo  Amigo ,  a  quem  efcrcve,  o  qual  le  mudou  par»  o  jSí litie. 
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Lance  fumo  a  faca  tinta 
Nas  vidlimas  degolladas  j 
Revqem  pelo  quintal 
As  pennas  enfanguentadas  j 


Tornem  a  dar  os  teus  lares 
Guarida  á  minha  deígraça ; 
Tornem  a  ter  teus  amigos 
Polido  Ifidrõ  de  graça  i  * 


Vai  na  franca ,  lauta  mèza , 
Verfos  ouvindo ,  e  tecendo ; 
Entre  as  Muzas,  entre  as  Graças 
Vai,  a  rir,  empobrecendo; 


Correntes  do  Doiro ,  c  Rheno 
Efcaldem   meu  Eílro  fraco ; 
Abiãô-me  o  Templo  de  Apóllo 
Atrevidas  mãos  de  Baco  j 

_^ Sol- 

*  Gaza  de  FálVo. 


(  ísD- 


SÓI  te  o  rozado  Ta  fui 
A  íalfa  eloquência  lua  ; 
E  marche  pelas  Sciencias 
Como  marcha  pela  rua-i  * 


He  alma  das  Companhias, 
Alegre?  mezas  governa; 
Depois  de  eftar  afíentado , 
Não  cpnlicçQ  mellior  perua ; 


Tomando  amolada  faca 

Teu  íizudo  Capirão, 

Nos  dcmonftre ,  fobre  hum  lombo^ 

A  guerra  do  RoíTilhao  y 


Aliza  allim  ,  caro  Amigo, 
J^Jeu  velho  ,  engelhado  coiro  > 
Manda  ás  Parcas ,  que  o  meu  jfÍQ , 
Já  que  he  curto ,  íeja  de  oiro. 


Dl 


it.í. 


*  Coxeava. 
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Dá  brando  ouvido  a  meus  rogos ; 
Teu  bom  peito  em  bem  os  tome; 
Não  te  falia  vil  iizonja , 
Falla-te  a  Amizade,  e  a  fome: 


E  tu,  dia  tormentozo, 
Que  abalas  veIJias  trapeiras. 
Que  o  telhado  me  arripias, 
Qyc  me  enfopas  as  cíteiras; 


Que  em  meus  reumáticos  oflbs 
Alfentas  pezado  açoite; 
E  fobrc  medonhas   nuvens. 
Me  mandas  de  tarde  a  noite; 


Seris  o  dia  mais  alvo, 
Que  em  meus  largos  annos  levo. 
Se  for  acceita  eíla  Carta , 
Que  á  tua  má  luz  efcrevo; 


Cha- 
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Chamarei  Zéfiros  brandos 
A  teus  roucos  ventos  frios. 
Se  hoje  rezolve  o  Bandeira 
Dar  de  comer  a  vadios. 


CAR< 


(158) 


CARTA 

A  hutn  Cmnarijia, 


n 


'  Uma  infeliz  madrugada , 
Antes  que  o  Sol  efcldieça, 
Mettido  em  pobre  caleça , 
Piiz  peito  ,  Senhor,  á  eítrada: 
Sahi  em  hora  mingoada , 
Pois  negra  traição  me  efpera ; 
Homens ,  com  génios  de  fera , 
Me  atacarão  fem  motivo; 
Por  milagre  fiquei  vivo , 
E  devo  pezar-me  a  cera. 


Vi 


C  139  ) 


Vi  revolrozos  Garrciros 
Com  duro  aguilháo  armados  i 
Vi  nuvens  de  páois  alçados 
Pelos  cumes  dos  oireiros : 
Roldão,  e  o  bravo  Oliveiros, 
Que  alta  pena  Heróes  declara. 
Talvez  volcaílem  a  cara , 
Que  a  tantos  tremer  fazia, 
Se  nos  campos  da  Turquia 
Vi  liem  Carreiros  da  Enxara.    .. 


Vi  03  Campos  inundados 

De  gentes  vagas,  e  incertas; 

Vi  as  eftradas  cobertas  "  1 

De  cacheiras ,  e  cajados: 

Não  valem  rogos,  nem  brados > 

Nao  valem  ligeiras  pernas ; 

A  raiva ,  c  o  Deos  das  Tavernas 

Accendêo  tanto  os  Campinos , 

Que  cuidei  qiic  os  meus  Meninos 

Terião  -férias  eternas.  * 

Em 

•  o  A.  era  Profeflbr  de  RheUrica  ,  e  pertendia  paflar 
para  oufro  emprego. 


(  MO  ) 


Em  quanto  no  duro  chão 
Meu  Companheiro  arquejava , 
Eu  muito  humilde  efperava 
Também  a  minha  ração; 
Bem  me  lembrou  que  eíta  acção 
Desluftrava  a  minha  gloria ; 
J\4as  não  pertende  vitoria, 
Nem  Ihbe  mover  efpada 
Alão ,  ha  annos ,  coílumada 
A  dar  íò  com  palmatória. 


Entre  mortaes  agonias, 
Da  bruta  geniQ  cfcapando , 
Me  fui  na  íege  encaixando, 
Maldizendo  as  romarias; 
Praguejei  meus  negros  dias. 
Dias  de  pranto,  e  de  dor; 
Conheci  então ,  Senhor , 
Que  fó  me  dão  meus  deílinos, 
Oii  Carreiros  >  ou  Meninos  , 
Que  Deos  fabe  o  que  he  peior. 


Mas 
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Mas  a  perda  da  vitoria 
Sirva  de  abrandar  meus  fados » 
Dem-vos  motivo  os  Cajados 
De  fallar  na  Palmatória  j 
Saiba  o  Príncipe  eíla  hiíloria; 
Contai-lha  com  viva  côr; 
Fazei  com  que,  em  meu  favor. 
Sentindo  affe(ftos  diverfos , 
Lhe  motivem  rizo  os  Verfos , 
E  lhe  faça  dó,  o  Author. 


y^i 


CAR- 


(  M^  ) 


CARTA 


A  hum  Camarifta ,  tejído  o  A»  Jido 
dejpachado. 


A 


Rara  benignidade, 
Que  quiz  o  Ceo  conceder- vos, 
Permitta  que  de  efcrever-vos , 
Toine  eu  hoje  a  liberdade  j 
Pois  tendes  tjant^  bondade. 
Peço,  nella  confiado, 
Que  por  mim  ajoelhado , 
E  na  bocca  o  coraqão, 
Beijeis  ao  Príncipe  a  mao, 
£  íhe  deis  eíle  recado. 


Di- 


(  M3  ) 


a  Dizei  ,  pois,  a  Sua  Alteza  , 
Que  eu,  íeu  liumilde  Afilhado, 
Por  elle  ha  pouco  arrancado 
D'entre  os  braços  da  pobreza  , 
Na  iimples ,  mas  farta  meza  ,    • 
Entre  os  Irmãos ,  e  os  Parentes , 
Aos  Ceos ,  com  voros  ardentes , 
Pedimos ,  que  em  paga  juíla  , 
Profpercm  a  Mao  Augufta , 
Que  nos  faz  viver  contentes: 


E  fe  -entre  as  puras  verdades, 
Qiie  Vós  lhe  podeis  contar, 
"Virdes ,  que  terão  lugar 
Algumas  jovialidades , 
Pintai-Ihe  as  felicidades, 
Que  vai  tendo  a  gente  minha ; 
Dizei-lhe  que  na  Cozinha 
Ardem  já  montões  de  brazas ; 
Que  em  todas  as  minhas  cazas. 
Era  a  mais  ífrefca  ,  que  eu  tinha ; 


Que 
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Que  os  enroupados  Sobrinhos, 

Aífrontando  o  vento  frio. 

Vem  todos  moílrar  ao  Tio 

Os  léus  novos  jozéíinhos  j 

Que  então  lhes  conto  ,  c  aos  vizinhos  ^ 

Por  quem  a  roupa  foi  dada; 

Que  Mão ,  nunca  aílás  louvada , 

Mão  Real ,  piedoza  ,  e  jufta , 

Me  poz  livre  a  Rua  Auguíta ,  * 

Por  vários  crimes  vedada  j 


Que  hum  Tendeiro ,  que  os  fcus  bens 

Me  fiava  ,  dando  arrancos , 

Veio  cm  barrete ,  e  tamancos 

Dar-me  Jogo  os  parabéns ; 

Efpera  que  os  meus  vinténs 

O  facão  também  feliz; 

Porque ,  fegundo  elle  diz , 

Ha  de  Jiavcr  na  fua  Tenda 

Mais  fahida  na  fazenda  , 

E  menos  gaito  no  giz.  ** 

Mas 

*  Aonde  fe  vende  paiino. 

*  Goftumão  marcar  com  giz  o  que  dão  fiago. 


(  M?) 


Mas  eu  hum  crime  cometto, 
Quando  de  cníinar-vos  trato; 
Quiz  lèr  ao  Príncipe  grato, 
Mas  fui  comvofco  indiícreto ; 
Homem ,  como  Vós ,  difcreto 
Não  preciza  formulário; 
A  Egoa  do  Seminário  * 
Me  deve  os  rompóes  cravar, 
Por  eu  querer  enfinar 
O  Padie  iioiro  ao  V'gario. 


« 

*" 


Tom.  II.  K  A' 


'[  tinhÀ  aUwzão  paiticMl.ir. 


C  14Ó ) 


A^  lUuJlrlfJima  ,  e  lixcellentijjlma  Se^ 
nhora  D,  Catharina  Micaella  de  Sou- 
za ,  tendo  feito  a  honra  ao  A.  de  lhe 
oferecer  huma  Vtfiia  de  Settm ;  e  pe^ 
dindo-lhe  ejle  que  lembrajje  o  Reque* 
rimento ,  em  que  feu  Irmao  perteit" 
dia  o  Governo  de  hum  Forte, 


M 


ínha  refpeitoza  muo 
De  feus  limites  não  fai ; 
A  efcritura ,  que  aqui  vai , 
Nao  he  carta ,  he  Petiçíío  j 
Até  ante  os  Thronos  vao 
Vozes  cm  papel  induzas; 
As  minhas  não  vão  confuzas; 
São  memorial  mui  claro ; 
Sou  Poeta,  dai-me  amparo, 
He  obrigajão  das  Muzas. 


^Í9 
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Nao  peço  hoje  para  mim  ; 
Bem  cuberto  anda  meu  peito  > 
Inda  beijo,  inda  refpeito 
Hiima  Veítia  de  Setim. 
Triíle  Irmão  tem  já  no  fiiii 
Farda  rota,  e  chamufcada  j 
Tem  má  cor,  c  he  mal  fadada; 
Qiier  que  a  mão  piedoza ,  e  franca  5 
Que  a  mim  me  dco  Veília  branca. 
Lhe  dê  Cazaca  encarnada. 


Ao  lllufirijjlmo  ^   e  ExcelkntiJJlmo  Se^ 

nhor  Conde  de  Villd  Verde  ,   hoje 

Marquez  de  Angeja» 


E 


M  fegc  eftreita  entaipados. 
Sol  á  ilharga ,  Sol  por  cima , 
Vinha  eu ,  e  o  Padre  Lima 
Cheios  de  pó,  e  encalmados* 
Eis-que  na  eílrada  atacados, 


Kii  Pa- 


(1^8) 


PJrão  as  mulas  baratas; 
Cuidei  cu  que  eráo  Piratas  y 
Qiie  tirão  vida ,  e  dinheiro  , 
Fui  ver  íe  era  o  Clavineiro ,. 
E  achei  duas  Açafatas. 

Tiaziáo  a  arma  mais  dura, 
Qi,!€  nos  peitos  fe  tem  poílo, 
Traziáo  ambas  no  roíto 
O  reípeito ,  e  a  formozura. 
Querem  fege  mais  fegura , 
Porque  a  fua  cílá  quebrada ; 
K  cm  quanto  o  Padre  na  eítrada 
Lhe  diz  palavTas  porapozas , 
As  minhas  mãos  refpeitozas 
Lhe  aíFoufavao  a  almofada. 

Trabalho  infeliz  fizerao , 
Porque  m.eus  Fados  sao  tais  ,. 
Qi.ie  acceitando  tudo  o  mais, 
A  almofada  nao  quizerao.  * 
Debaixo  dos  pés  puzeruo 


MW 


Por  cauza  do*  toucado*  altos. 
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Minha  obra  defprezada 
Senhor,  nc^o  fazemos  nada, 
Tomar  vãos  trabaliics  oizns, 
Tem  todas  as  minhas  coizas 
O  deítino  da  almofada. 


2^0  dia  dos  annos  do  Tllujlrifjlmo  ,  e 
ExcellentiJJimo  Senhor  Co  mie  de  Vil- 
la  Verde  ,  hoje  Marquez  de  Ange- 
ja,  em  cuja  caza  o  Author  jantou. 


O  Enhor ,  talvez  neíle  dia 
Já  cantei  Verfòs  polidos  ; 
Porém  em  teclos  cahidos 
Não  mora  o  Deos  da  Poezia. 
Voou;  e  da  reíla  fria 
Me  tirou  o  verde  loiro , 
E  das  mãos  a  Lyra  de  oiro ; 
Tudo  cm  fim  íe  foi  co' a  breca  j 
Mas  fe  a  Aganippe  Ib  féca, 
Não  fe  ha  de  fecar  o  Doiro. 

Em- 


(  150  ) 

Embora  no  velho  caco 
Murche  o  canfado  miolo; 
Se  os  loiros  lhe  tira  Apollo, 
Com  parras  o  adorna  Baccho ', 
Põe  mira  meu  peito  fraco 
Nos  voflbs  puros  almudes ; 
E  em  honra  de  mil  virtudes, 
De  mil  talentos  diveríos , 
Em  vez  de  fazer  dois  Verfos, 
Farei  duas  mil  faúdes. 

Sahindo  for  fortes  Compadre  de  huma 
Senhora  da  primeira  Grandeza. 


D 


Evo  pouco  á  Natureza, 
E  muito  a  hum  brinco  innocente; 
Porque  elle  me  faz  parente 
Da  mais  diítinéla  Nobreza. 
Embora  efquiva  riqueza 
Pretas  fortes  me  não  mande  ; 
Que  importa  que  ha  annos  ande 
Sempre  a  perder  nas  menores. 
Se  nas  dos  prémios  maiores 
Me  faiiio  o  premio  grande. 

Fa- 


<  15-1  ) 


Tazendo  annos  o  JllujlriJJlmo ,  e  ExceU 
lentifflmo  Senhor  Marquez  de  An- 
geja ,  Tenente  General ,  na  occazião 
cm  que  fahíra  "Provedor  da  Mizeri- 
cordia. 


Q 


Ue  fazem  Verfos  ca n fados, 
Applíudindo  os  voílbs  Annos, 
Se  dos  noílbs  Soberanos 
São  melhor  elogiados  ? 
Se  os  trazem  fempre  empregados 
Em  fervlr  a  Monarquia, 
Se  a  Real  Secretaria 
Efcreve  era  voflb  favor, 
Taes  prozas  louvao  melhor. 
Do  que  a  melhor  Poezia. 

Da  vofTa  dextcridade 
^ião  coizas  encontradas ; 
Dao-vos  as  duas  eílradas , 
A  do  Sangue ,  e  da  Piedade. 
Vivei  pois  comprida  idade 

Sem- 


( 15^ ) 


Sempre  entre  Povos  amigos ; 
Mas  fe  crcfcerem  perigos , 
Creíceráô  as  acções  nobres ; 
E  a  mao  que  defende  os  Pobres, 
Cortará  os  Inimigos. 


Na  dia  dos  annos  do  mefmo 
Senhor. 


A 


Minha  Muza  caníàda , 
Perdendo  os  voos  ligeiros, 
E  ao  pé  de  murclios  loiíeiros 
Com  razão  apozentada , 
Hoje  ,  Senhor ,  animada 
Do  amor,  e  da  gratidão, 
Efquecendo  a  multidão 
De  frios  cabellos  brancos, 
Vem ,   forcejando  os  pés  mancos 
Metter-me  a  Lyra  na  mão. 


Gra- 


(IJ3  ) 


Gratidão  feiís  paíTos  rege; 
Quer  que  em  limada  Poezía 
Venha  louvar  nefte  dia 
Quem  em  todos  me  protege; 
Nas  cordas  de  oiro ,  que  elege , 
Quer,  que  invocando  as  Gamenas, 
Eu  cante  as  horas  ferenas 
Em  que  o  Ceo  piedozo ,  e  juíto 
Para  o  lado  de  hum  Augufto 
Me  fez  nafccr  Jjum  Mecenas. 


Eu  rerpondi ,  que  a  harmonia 
Me  fugio  co'a  mocidade; 
E  que  a  fòlida  verdade 
Nao  depende  da  Poezia  ; 
Que  em  proza  fempre  feguia 
Seu  acertado  confclho ; 
E  que  em  fim  Poeta  velho 
Por  teima  querer  rimar, 
He  o  mefmo  que  ir  dançar 
O  voíTo  ginja,  Botelho.  * 


Ao 


*  Crea<Jo  muito  velho,  tentado  com  minuetei. 


(IJ4) 

Ao  mefmo  Senhor  em  outro  dia 
de  annos. 


OEnhor,  co'as  minhas  Poczias 
Feílejava  os  annos  teus ; 
Poréin  mandão  já  os  meus , 
Que  eu  venha  co^ns  mãos  vazias, 
Geladas  madeixas  frias 
Fcchão  do  Parnazo  o  paíío ; 
Pois  que  já  o  Tempo  eícaço 
Esfriar  meus  Verfos  quiz , 
Quem  me  acceitou  os  que  fiz , 
Me  agradeça  os  que  não  faço. 

Mas  he  da  tua  Grandeza , 
E  n  ral  dia  acção  adquada , 
Inda  que  não  trago  nada , 
Não  perder  a  Gaza ,  e  a  mçza ; 
Por  culpas  da  Natureza 
Não  perca  os  meus  ordenados ; 
Cubrão  teus  te<ílos  doirados 
Inútil ,  mudo  Jarrêta ; 
Não  o  merece  o  Poeta , 
Mas  he  coílumc  aos  Creados- 


Ao  mefmo  Senhor   em  outro  dia 
de  annos. 


N 


Eíle  venturozo  Dia , 
Honrado ,  e  honrador  Marquez , 
Sempre  eu  vim  a  voiTos  pés 
Trazer  a  ofFerta  em  Poezia  ; 
Ante  Vós  a  Lyra  erguia 
Humilde,  alegre,  e  cafquilhoi 
Mas  hoje  mudando  o  trilho, 
A  bem  ,  Senhor  ,  me  levai , 
Que  fendo  os  annos  do  Pai , 
De  a  Colgadura  ao  Filho. 

Moço  Illuftre,  eu  dou  confelhos. 
Filhos  de  amor ,  e  verdade ; 
Permittida  liberdade 
Aos  fieis  Crcados  velhos ; 
Ouvi :  Bons  Pais  são  cfpelhos ; 
Dão  doutrinas  fem  enganos; 
E  eu  rogo  aos  Ceos  Soberanos , 
Que  ao  voíTo  ouvindo  as  lijôes, 
Sejão  as  voíTas  acções 
O  elogio  dos  feus  Annos, 

Ao 


( lyó) 


Ao  IlluJlriJJlrno  ^  e  'Excelkntjljimo  Se- 
nhor Marquez  de  Marialva  ,  com 
quem  fe  tinha  encontrado  o  A.  na 
Caz-a  em  que  ejiava  o  Embaixador 
de  Marrocos. 


JLNi  A  Quinta  da  Praia  clama, 
Que  lhe  rireis  a  Cadeira 
Hum  triílc,  que  quarta  feira 
Comvofco  eíleve  em  Moirama : 
í:>e  a  Eílrella  ,  que  a  Vós  o  chama , 
Nao  lhe  abranda  os  feus  deftinos, 
Torna  para  os  Marroquinos; 
Porque,  agoiros  por  agoiros, 
Antes  cativo  de  Moiros , 
Po  que  A^eítre  de  Meninos. 


No 


(  ^7  ) 

No  dia  dos  Ánnos  de  hum  Menino, 


D 


E  plumachos  emplumado, 
Manfo ,  alegre  Cavallinho  , 
Ou  torneado  carrinho 
D'alvGs  Carneiros  puchado, 
Deviao  marchar  ao  lado 
Dcíle  papel  que  remetto ; 
Mas  moílrando  o  meu  aíFedlo 
Como  pode  o  meu  deílino  , 
Em  obzequio  de  hum  Menino, 
Vou  dar  aos  outros  Suéto. 


'Na  defpedida  de  hum  Minijiro^  que 
partia  levando  feus  Filhos, 


A 


Lei  da  pura  amizade 
Minhas  lagrimas  condem  na ; 
Quer  que  ceda  a  minha  pena 
A'  tua  felicidade  j 
Vaij  e  em  quanto  a  vil  maldade, 


E 


(  ijS) 


E  a  intrigante  cubica , 
A  baixa  inveja ,  a  injuíliça 
Pézas  na  rciíla  balança, 
Conferva  de  mim  lembrança  ^ 
Que  he  também  fazer  juíliça. 


E  vós ,  lindos  Innocentes , 

Que  neíTas  tenras  idadee 

Já  fabeis  mover  faudades 

Nos  amigos,  nos  parentes, 

Qiiando  lhe  virdes  pendentes 

As  balanças  da  razão. 

Ide  internccello  então 

Com  nzos ,  com  géílos  novos ; 

Lembrai-lhe ,  que  aquelles  Povos , 

Como  vós ,  íeus  filhos  são. 


( ly?  > 


A  hum  Fidalgo ,  que  pedia  para  o  Au- 
thor  hum  lugar  na  Secretaria  ,  na 
occazião  em  que  elle  per  tendia  o  feu 
próprio  Defpacho. 


O  E  vemos  rir  quem  chorava , 
E  tantas  exemplos  temos, 
Senhor ,  nao  defefperemos , 
Deos  ainda  eílá  onde  eílava  : 
Agua  branda  as  pedras  cava; 
Em  tudo  o  tempo  he  pi^ecizo; 
Saber  teimar  com  juizo 
Tem  mil  montes  aplanado; 
Talvez  fejais  defpachado , 
E  talvez  que  eu  lavre  o  Avizo. 


Ah 


(  i6o) 


Ah  Senhor,  com  que  alvoroço, 
Ka  liza  banca  forrada , 
Eu  de  cazaca  encarnada  , 
E  íitta  preta  ao  pefcoço  ^ 
Lançara  o  defpacho  voflb» 
Que  tanto  tempo  eíqueceo ! 
Que  grande  favor  do  Ceo, 
Se  o  meu  primeiro  exercício 
Fofíc  fervir-me  do  Officio 
A  favor  de  quem  mo  dcol 


A  refpeito  de  hum  Padre  ,  que  dizia  ter  fi^ 
do  Me/ire  de  Rhetorica  ;  que  tomava  trià^ 
ga  contra  o  veneno  que  ainda  lhe  havido 
de  dar  j  que  dizia  que  ejlava  eleito  Car^ 
deal'^  e  que  era  demaziadamente  íriguei" 
ro ,  fe  deo  efte 

MOTE. 

^ão  tem  côr  de  Cardeal, 

L  ^  Ao  ajuda  ao  Padre  a  cará ; 
Revolvo  antigos  Annacs , 
E  vejo  que  os  Cardeaes 
Tinhão  a  pelle  mais  clara  j 
Será  maravilha  rara 
Achar  hum  de  côr  igual ; 
Forão  brancos  como  a  cal 
Mazarino ,  e  Alberoni  i 
E  a  nao  fer  eíle  o  Negroni , 
Não  tem  côr  de  Cardeal. 

Refpondeo  em  Decimas ,  as  quaes 
fe  fizer  ao  as  feguintes : 
Tom.  IL  L  Qy3 


(   102  ) 

\J  Ue  venhão  fufcos  garraios 
Metter  em  Verfos  a  mão ! 
Potente  Jove ,  aonde  eílão 
Os  teus  vingadores  raios  ? 
Hum  homem  de  coiros  baios 
Segue  as  Muzas  tuas  filhas ; 
Tu ,  pois ,  que  os  vaidozos  trilhas , 
Faze  que  efte ,  em  todo  o  cazo , 
Saia  logo  do  Parnazo , 
E  paífe  para  Caífilhas. 


Se  em  rhetorico  exercido 
Já  foubeíle  regras  dar, 
Também  eu  poíTo  fallar, 
Porque  Ibu  do  mefmo  officio ; 
Qje  o  teu  cérebro  tem  vicio, 
He  verdade  aíTás  notória  j 
Na  Poezia ,  e  na  Oratória 
Vaz  em  total  decadência  j 
Collega  ,  tem  paciência  , 
Has  de  vir  á  palmatória. 


No 


<i63) 


ÍNo  teu  efcuro  Papel , 
Aos  bons  ouvidos  ingrato» 
Achei  Jium  vivo  retrato 
Da  confuzão  de  Babel; 
A'  pátria  lingua  infiel 
Es  da  Nação  o  defdoiro  '■, 
Bem  fei  que  te  chego  ao  coiro  j 
Mas  não  merece  paffagem , 
Que  a  batina ,  e  a  linguagem 
Ajuntem  Clérigo ,  e  Moiro. 


A  quem  me  queria  arguir , 
Moftro  ,  Padre ,  o  tal  Papel ; 
He  teftemunha  fiel , 
Não  me  deixará  mentir  j 
Em  novos  termos  urdir 
Mettes  a  todos  n'um  canto; 
Que  uzas  palavras  de  encanto 
Alfentão  gentes  maxuchas , 
Boas  para  ajuntar  bruchas , 
Ou  para  tirar  quebranto; 


L  ii  Dei- 


(  104  ) 


Deixei-me,  pois,  de  critério j 
E  tomei  melhor  caminho  ; 
Meu  amigo,  a  hum  louquinho 
He  loucura  fallar  ferio; 
Chova,  pois,  o  vitupério 
Sobre  eflc  toftado  coiro; 
Saia  o  tal  Cardeal  Moiro , 
Que  o  Capinha,  alvoroçado, 
Vai ,  por  ordem  do  Senado , 
Metter  garrochas  no  toiro. 


Fulla  efcrava  Americana 
Já  mandava  á  luz  do  dia 
Hum  Crioilo,  que  feria 
Nódoa  da  Cúria  Romana ; 
Carregado  de  banana , 
Porque  no  caminho  coma, 
O  rumo  da  Europa  toma ; 
E  em  terra ,  marchando  á  pata , 
Com  facco ,  c  folha  de  lata , 
Deo  a  lua  entrada  em  Roma. 


Aíum 


(  láy  ) 


AíHm  mefmo  eftropeado, 
E  envolvido  em  groíTo  panno, 
Foi  entre  o  Povo  Romano 
Com  mil  refpeitos  tratado  j 
Do  vento,  e  do  Sol  queimado, 
Semblante  quebrado ,  e  afflito , 
Tem  tal  dom  na  cara  cfcrito, 
Que  gritavao  de  redor, 
Huns ,  que  he  o  Rei  Belxior, 
Outros ,  que  he  S.  Benedito. 


Tomou  a  Ben(^o  Papal; 
E  teve  tanto  poder, 
Que  fem  o  Papa  o  faber, 
Ficou  feito  Cardeal; 
Voltou  para  Portugal 
Já  Cardeal  Proteétor; 
Achou  cá  pouco  favor ; 
E  zombáo-lhe  do  Capelío , 
Por  ter  mui  crefpo  o  cabello, 
^  fer  muito  baíTa  a  côr. 


Er- 


( 1^6 ) 


Erra  o  Vulgo  os  paíTos  feus  i 
He  hum  cego,  c  maldizente; 
A  cor  Jie  mero  accidcnce. 
Todos  são  filhos  de  Deos. 
Porém  para  os  lucros  teus 
O  Capello  te  faz  mal ; 
No  S,  João  ,  e  Natal 
Terias  gorda  guedelha  , 
Armado  de  faca  velha , 
í^incel ,  c  pote  de  cal. 


Padre,  vai-te  o  mundo  ao  pêllo ; 
E  c'o  a  lingua  maldizente 
Te  vai  cortando  igualmente 
As  Póezias ,  e  o  CapclIo  i 
Porém  eu ,  que  fou  fingelo , 
E  meus  contrários  ameigo , 
Te  aííirmo ,  piedozo ,  e  meigo , 
Que  íè  não  tens ,  por  teu  mal , 
Em  Roma  o  de  Cardeal, 
Tens  no  Parnazo  o  de  Leigo. 


-a  De- 


(  i<^7  ) 


Deves  voltar  outra  vez, 
E  dizem  que  niflo  falias; 
Mas  pégão-fe  pelas  falias 
Teus  molles ,  tardios  pés. 
Se  ajuda  de  cufto  vês ,  * 
Fazes-te  coxo  ,  e  ronceiro ; 
Meu  Padre,  és  muito  matreiro, 
Já  todos  eílão  de  acordo; 
E  fem  te  verem  a  bordo, 
Não  pões  a  mão  no  dinheiro. 


Tua  faude  fe  eftraga  , 
Mas  teu  Medico  condemno ; 
Meu  amigo,  o  teu  veneno 
Não  fe  cura  com  triaga ; 
Para  a  tua  antiga  chaga 
Medicina  imprópria  he  eíla ; 
Muda ,  pois  vês  que  não  prefta ; 
Grita  c'  os  olhos  em  braza , 
Que  te  fechem  n'uma  caza, 
E  que  te  fangrem  na  tefta. 


Sei 


Fedia  huma  ajuda  de  cuAo. 


(  i<8) 


De  balde  em  Lisboa  gritas , 
Atteílando  a  Itália  inteira , 
Que  rcgefte  huina  Cadeira 
Nos  Clauftros  dos  Jezuitas  ; 
As  obras   que  vejo  eícritas 
Provão  que  nos  tens  mentido; 
Até  das  Ordens  duvido, 
Quando  as  tem  cabeças  tontas  ; 
Tu ,  ci  pelas,  minhas  contas , 
Ès  hum  mulato  fugido. 


Foge  outra  ve?,  fe  tal  és, 
Qual  foge  apupado  mono; 
Antes  que  venha  teu  dono, 
E  te  ponha  nas  Galés; 
Antes  que  enfeite  teus  pés 
Legal ,  fonóro  fuzil ; 
Nao  veja  o  pátrio  Brazil , 
Que  os  hombros  do  filho  bello. 
Vindo  bufcar  hum  Capcllo, 
Só  acharão  hum  barril. 


Bi- 


(lá?) 


Dizem  todos,  que  és  fingido, 
Que  nipguem  louco  te  chame; 
Por  mais  que  eu  lhe  jure,  e  clame, 
Que  és  mefmo  doido  varrido ; 
Dizem  que  eftás  conhecido, 
E  que  o  fazes  por  eftudo ; 
Em  tal  cazo  prompto  acudo , 
E  de  oytro  lado  te  ataco; 
Se  não  és  doido ,  és  velhaco, , 
E  talvez  que  íejas  tudo. 


Mas  já  quem  pode  me  ordena , 
Que  armas  ponhamos  em  terra; 
Apôs  fanguinoza  guerra, 
Alce  a  frente  a  Paz  ferena ; 
Sobre  eíla  pelle  morena 
Em  paz  teu  Capello  ajuíla ; 
AíTento  que  he  coiza  jufta 
Seguires  methodo  novo , 
E  não  dares  goílo  ao  Poyo , 
Que  quer  rir  á  tua  cuíla. 


Náo 


(  I70  ) 


Não  te  finge  falfo  agrado 
Meu  femblante  contrafeito ; 
Nao  encobre  honrado  peito 
Coração  refalíeado  ^ 
Se  me  Julgas  disfarçado, 
Alta  injufti^a  me  fazes; 
Eu  te  juro  eternas  pazes ; 
E  fe  falto  aos  votos  meus, 
Ah  Padre ,  permitta  Deos 
Que  eu  fempre  cnfine  rapazes. 


E  tu ,  que  íbm  cíles  fuftos 
Vives  cheio  de  alegrias , 
Serenos ,  doirados  dias , 
Aos  pés  de  teus  Reis  Augnílos ; 
Tu ,  que  por  titulos  juftos 
Te  chamas  o  novo  Horácio , 
Quando  entrares  em  Palácio 
Conferva  de  mim  lembranças , 
Porque  tenho  as  efperanças 
Poílas  em  ti,  e  no  Ejiaào.  * 


MO- 


*  Bobo  célebre. 


C  171  ) 
MOTE. 


Hum  fufpiro  de  repente , 
lium  certo  mudar  de  cor  y 
São  evidentes  finaes 
De  que  o  peito  occulta  amor. 


G  L  O  Z  A. 


D 


Ebalde  as  penas,  e  os  goftos 
Disfarçais  ,  loucos  Amantes , 
Se  os  at tentos  circuinítances 
Tem  em  vós  os  olhos  poílos; 
De  que  fervem  falfos  roílos  , 
Se  o  coração  defmente  ? 
N'um  inftante  infelizmente 
Sahe  perdido  o  longo  eítudo, 
Pois  vem  deftruir-vos  tudo 
Hum  fufpiro  de  repente. 


Na- 


(  17^  ) 


Nada  faz  cautella ,  ou  medo 
N'  alma  que  deveras  ama ; 
Efta  turbulenta  chamma 
Nao  fabe  arder  cm  fcgredo; 
Sobe  ao  roílo,  ou  tarde,  ou  fedo, 
Do  eícondido  fogo  o  ardor ; 
Baila  a  declarar  a  dor; 
Vãmente  n'alma  guardada, 
Huma  palavra  truncada , 
Hum  certo  mudar  de  côr. 


Duro  amor ,  que  coração 
Saberá  nunca  occultar-te  ? 
Que  vai  fazer  força ,  ou  arte , 
Onde  as  tuas  fettas  váo  ? 
Cegos  Amantes,  em  vão 
O  vivo  fogo  abafais ; 
Effes  dcfcuidados  ais , 
Que  fem  tino  ao  vento  dáveis  ;^ 
São  provas  inconteílaveis , 
São  evidentes  finais. 


De 


(173) 


t)e  que  ferve  eílar  fallandò 
Sizudos  ,  e  comedidos  , 
Se  eííes  olhos  infoífiridos 
Vos  eítáo  fempre  entregando  ? 
Alçados  de  quando  em  quando 
Vao  dizendo  a  occulta  dôr  j 
Abaixallos,  he  pcior; 
Que  eíTas  viítas  contrafeitas 
Dao  ás  vezes  mais  fufpeitas. 
De  que  o  peito  occulta  amor. 


Math 


(174) 


Mandando  huma  gallinha  a  huma  Pre- 
tinha bonita ,  quegofiava  de  brin- 
car com  ellas. 


A 


S  tuas  fulas  mãoszinhas^ 
Que  a  fome  já  não  defcarna , 
E  que  de  crearem  farna 
Pafsao  a  crear  galliiihas; 
Acceitem  creações  minhas , 
Que  eu  a  outros  fins  guardava  5 
Senhora  com  cor  de  eícrava  , 
Alta  eftrella  ,  que  em  ti  brilha , 
Manda  que  fe  de  á  Filha 
Aquillo  que  o  Pai  furtava. 


CAN^ 


(  175'  ) 
CANTIGAS 

Feitas  lias  Caldas  com  o  EJlribilhOi 

Olhos  meus ,  canfados  olhos , 
O  vojp)  officio  he  chorar. 


N 


As  Caldas  ,  nas  triíles  Calda* 
Alegria  vira  bufcar  \ 
Quiz  de  noite  ver  o  Sol, 
Quiz  achar  fogo  no  mar. 
Olhos  meus ,  <^c. 

Que  importa  mudar  de  terra, 
E  baldados  paiTos  dar  , 
Se  a  toda  a  parte  a  que  os  volta 
Vai  comigo  o  meu  pezar. 
Olhos  meus ,  ij"c. 

Vejo  pálidos  doentes 
Pela  Copa  paíTear  ,  . 

Oiço  de  amigas  molcítias 
Trifles  eíFeitos  contar. 

Olhos  meus  y  Ò^c* 


Víy 


(  17(5) 

Vejo  nas  fémdas  aguas 
Mirrados  corpos  banhar , 
E  de  balde  aos  furdos  CeOs 
Convulfos  braços  alçar. 
Olhos  meus  ^  ii3"c* 

Vejo  de  perdido  pranto 
Triíles  ais  acompanhar. 
Com  as  lagrimas  alhêas 
Vou  as  minhas  mifturar. 
Olhos  meus ,  <i^c. 

Que  importa  ver  Ninfas  bellasj 
Se  accrefeentao  meu  pezar? 
Goítao  de  attrahir  os  olhos, 
E  as  almas  tyrannizar. 

Olhos  meus  j  i^c. 

Ao  fom  de  feridas  cordas 
Dao  doces  vozes  ao  ar  , 
Quaes  enganozas  Serêas , 
Que  cantão  para  matar. 
Olhos  meus ,  (^c^ 


Se 


( '^11 ) 

Se  o  meu  pobre  coração 
Se  deixa  huma  vez  tocar, 
Com  efcaincos  ,  com  rizadas. 
Meu  p4*anto  vejo  pagar. 
Olhos  meus ,  i^c. 

Fartai-vos ,  pois,  olhos  meus 
De  lagrimas  derramar; 
Vós  nafccíles  para  triíles , 
E  efcolheíles  o  lugar. 

Olhos  mvus  y  (í^c* 


Tm,  IL  M 


{  178  ) 


A  hum  Leigo  ,  que  era  vefgõ  ,  e  que 
minca  teve  fajlio ;  e  a  quem  por  aca- 
zo  tocou  ná  cabeça  a  ponta  de  hum 
efpaàim. 


L    Erío  facrilega  efpada, 
Alçada  por  mao  traidora  ^ 
Cabeça,  que  fcmpre  fora 
Té  aas  Barbeiros  vedada; 
D^entre  a  grenha  profanada 
Corre  o  fangoe  á  terra  diifa^ 
Tofquiou-fe  a  matadura ; 
E  o  cafco  rebelde  ;i  ordens, 
Frccizou  deílas  defordens 
Para  ter  Prima  Tonfura. 


C  ^79) 


Fero?  Soldado  imprudente. 
Que  nova  efpada  efgriníiio , 
Foi  o  ímpio  que  ferio 
Efta  vidlima  innocente; 
A  quem  do  golpe  infoJente 
O  motivo  IJie  procura , 
Diz  que  fez  çgmpra  fegura ; 
Pois  duvidozo  na  cfcollia , 
Quiz  ver  que  tal  era  a  folha , 
Cortando  por  coiza  dura. 

Homem  de  tenção  damnada. 
Só  tu  confeguifte  o  fim 
De  entrar  o  teu  efpadim 
Aonde  não  entra  nada ; 
Da  repentina  eftocada 
Cahe  o  Padre  defmaiado ; 
Mas  quando  recuperado 
A  ti  os  olhos  volveo , 
Sabes  o  que  te  valeo  ? 
Foi  teres  já  almoçado. 


M  ii  To- 


(  i8o  ) 


Todo  o  Mundo  te  pragueja  j 
Porque  em  deteílavel  guerra 
Hias  deitando  por  terra 
Eíla  columna  da  Igreja  ;  . 
Mas  fe  triunfaíTe  a  inveja , 
E  o  Padre  morrefib  então, 
Dizc,  ó  ímpio  coração, 
Que  tanto  em  furor  te  atiças, 
Qiicm  ajudaria  ás  MiíTas  ? 
Quem  tocaria  ao  Sermão  ? 

Quem  nos  daria  a  certeza 
De  Jiaver  outro  homem  fízudo, 
Qiie  pudeíTe  comer  tudo 
Quanto  fe  puzer  na  meza  ? 
Da  próvida  Natureza 
Quem  havia  as  Leis  feguir  \ 
Obfervante  em  digerir 
Qual  outro  havia  faber 
Depois  de  acordar,  comer. 
Depois  de  comer,  dormir! 


(  i8i  ) 


Que  importa,  ó  cruel  Soldado, 

Para  deículpar  teu  erro, 

Ter  íido  o  teu  .ímpio  ferro 

Já  pela  Pátria  arrancado  ? 

Que  importa  que  era  campo  armad» 

Junto  a  fi  Lippe  te  veja , 

Que  importa  que  o  Mundo  feja 

Das  tuas  acçócs  o  abono , 

Se  a  mão  que  defende  o  Tlirono, 

Ataca  depois  a  Igreja  ^ 


E  tu ,  que  fegues  os  trilhos , 
Que  S.  Francifco  te  fez  , 
E  pões  os  teus  gordos  pés 
Sobre  os  feus  íantos  ladrilhos ; 
Pois  que  a  léus  devotos  filhos 
Guarda  no  Ceo  largas  pagas , 
Nos  olhos  he  bem  que  o  tragas ,{ 
E  de  modelo  não  mudes  •, 
E  pois  não  he  nas  virtudes, 
Que  o  feja  ao  menos  nas. chagas. 


aap  W- 


(l82) 


Eftando  o  A.  doente ,  e  mandando  pedir 

algum  prato  d  meza ,  aonde  jantava 

o  f obre  dito  Leigo. 


TT 

Jrl 


Um  eftomago  canfadò. 
De  cuja  antiga  ruína 
Tem  fido  cauzas  iguaes 
A  moleíUa ,  e  a  Medicina  j 


Que  tendo  cm  fi  dõs  três  Reinos 
As  peri gozas  heranças , 
Só  níío  bebeo  das  Boticas 
Os  S.  Migueis  j  e  as  balanças ; 


Hum  efíomago  fem  forças , 
E  ás  leis  gcraes  infiel  , 
Que  nío  trabalha  cm  diamante. 
Como  o  de  Pr.  Manoel ;  P 


Que 


(  i83  > 


Que  nno  tem ,  como  eíte  Padre 
Tanta  fome  obediente ; 
E  oilia   já  para  a  gallinlia 
Como^elle  olha  para  a  gente;. 


.f^^^.  Para  emendar  fcmrazocs ,  ■ 
Que  faz  Arte,  e  Namreza, 
Vai ,  fugido  das  Boticas , 
Acoitar-fe  á  voíla  meza? 


Mil  vezes  por  outra  cauza 
Teve  a  honra  de  buicalla ; 
Indo  então  por  matar  fome, 
Vai  hoje  por  deíperc-alla  j 


Perdiz ,  ou  branda  vitella , 
São  dcfte  remédio  o  nome ; 
Da  voíía  efplendida  meza 
Seja  -elogio  liuma  fome  ; 


E 


(i84) 


E  porqne  o  Padre  o  nao  faiba , 
Será  a  nielhor  cautella , 
Mandar  tirar  a  iguaria 
Quando  ellc  olhar  para  ella. 


Ao  lllufirifflmo  ,  e  Excellentijfmio  Senhor 
Marquez  de  Ponte  de  Lima  ,  Minijlro 
de  Ejiado  ,  pedindo-lhe  o  A»  licença  para 
ir  ao  remédio  de  banhos ,  na  occazião  em 
que  o  mefnío  Senhor  fe  tinha  encarregado 
de  lhe  promover  a  mercê  de  fe  imprimi^ 
rem  as  fuás  Ohras  na  Officina  Regia. 


CARTA. 


s 


Enlior,  entreguei  meu  livro  j 
Foi  eííe  filho  mefquinho 
Co' a  eílerií  benção  do  Pai 
J-ançar-fe  aos  pés  do  Padrinho  j 


Dei- 


( 1% ) 


Dei-Ihe  cm  dote  inúteis  rimas, 
Dei-Ihc  vazio  thczoiro ; 
Mas  volTas  mãos  railagrozas 
Convertem  nadas  em  oiro; 


Do  mal  fadado  Parnazo 
Quebrareis  o  injuílo  encanto ; 
Nem  fempre  feus  verdes  loiros 
Serão  regados  com  pranto ; 


Impertinentes  credores 
Largar-me-hão  em  fim  a  rua ; 
O  meu  cego  abrindo  a  bocca 
Lhes  ha  de  fechar  a  íua  j 


Até  apertados  génios 
Sem  vontade  comprarão; 
Farão  focinho  á  Poezia , 
E  obzequios  á  Protecção: 


MaS; 


(  »8á  ) 


Mas.,  Senhor,  de  livro  bpíla; 
He  íníulto  ás  mãos  cm  que  anda 
Paliar  de  ícr  o  meu  livro 
A  ícr  a  irtinha  demanda  i 


Foi  eíTe  meu  rogo  ouvido; 
Deixai  que  para  outro  mude  i 
Tem  objeilo  inda  mais  airo , 
He  mais  do  que  oiro ,  he  íaúdc ; 


Contra  o  mal  que  me  tem  feito 
Raivozos  C.iniculdi  es 
Mc  ofFerece  a  frelca  Ericeira 
Seus  claros.,  fadios  mares  ; 


Sei  que  neflas  ondas  bravas 
O  banho  hum  rifco  teria  j 
PoíTo  começallo  aili , 
E  ir  acaballo  á  Bahia  j 


Bra- 


(  »«7  ) 


Bramindo  aa  vaíta  praia 
Enrolada  vaga  forte, 
Dentro  do  pérfido  íèio 
Me  traz  a  laúde,  e  a  morte  j 


Mas  com  proteílor  penedo, 
E  cauto  Marujo  amigo, 
O  impune ,  tónico  íuílo , 
Torna  em  remédio  o  perigo ; 


Falta  fó  licença  voíTa  , 

E  juro ,  Senhor ,  que  vem ; 

Como  podeis  Vós  negalla , 

Se  íabeis  que  ella  he  hum  bem"? 

He  o  Pincio  o  meu  thfzoiro ,        ; 

O  Oceano  Jie  meu  Joi^ao^i       :' '^. 
D' ambos  recebo  mil  bens. 
Mas  .tf)dos  por  voíTa  maoj 


%M 


(  i88  ) 


Fu  a  beijo ;  cila  receba 
Gratidão  devida  ,  e  pura 
ím  tributo  que  lhe  paga 
O  Creado ,  e  a  Cieatura.  * 


Ao  'ExceUentifJimo  Senhor  D.  Lourenço 
de  Lima ,  tendo  promettido  ao  A.  que 
quando  chegajje  das  Caldas  ,  havia 
lembrar  a  mercê  de  fe  imprimirem 
ejlas  Obras» 


CARTA. 


o 


Ra  do  cutne  dos  Montes , 
Ora  em  fuás  verdes  fraldas, 
Hia  eílender  os  meus  olhos   à  5»H 
Na  longa  eftrada  das  Caldas  ; '     ' 


£]iov  TJ'^  soíio;  í£;.-a 


So- 


•  Tinha  nomeado  o  A,  Official  da  Secretaria. 


(J8p) 


Sobre  erciimozos  cavallos 
Trotando  empoada  íege, 
DiiTe  quem  fez  os  meus  verfos 
1  Ahi  vem  quem  os  protege  j  =3 


Alçando-me,  hia  a  dizer-vos 
[  Senhor ,  chegou  o  meu  prazo ; 
Honraíles  hoje  outros  Montes , 
Honrai  agora  o  Parnazo; 


Piometteftes  fazer  férteis 
Seus  cftereis  Mirto ,  e  Loiro ; 
Prometteíles  que  a  Hypocrene 
Levaria  arêas  de  oiro^ 


Sua  clara  ,  inútil  vêa 

Rega  chão ,  que  nao  fe  lavra ; 

Vinde  fazclio  fecundo, 

Vinde  cumprir-me  a  palavra.  :=s 


Mas, 


( ipõ ) 


Mas ,  SenhíM* ,  não  éieis  Vós ; 
Era  hum  CafquiJho ,  e  do  Povo ; 
Tornei  3  pegar  nas  Comas , 
Tornei  a  efperar  de  novo ; 


Mil  votos  ao  Ceo  mandava 
Eíle  humilde  orador  fraco , 
Qiie  vos  não  vi  fiem  Carreiros ,  * 
Nem  os  ladroes  do  Tabaco  j  ** 


Então  carrancuda  Noite 
Me  enxotou  co'as  negras  azasj 
E  em  Jionra  dos  tacs  Amigos 
Vim  como  Gato  por  brazas ; 


Sei ,  cm  fim ,  que  já  chegaftcs  ^ 
Chamou  por  Vós  minha  dór^ 
Venha  o  Illuftre  Coníèliiciro 
Honrar^lè  em  Procurador ', 


Fa- 


»» 


Allutie  iis  Decimas  da  Enchára. 
Futto  6tflebre  feito  nâquella  ellrada^ 


(  191  ) 


Fazer  bem ,  he  mòr  grandeza ; 
Deo-vos ,  também  cila  ,  o  Pai ; 
Vós  ambos  d'  entre  os  meus  loiros 
Cruas  filvas  arrancííi  j 


Com  piedoza  Geografia 
As  Paternas  mãos  benignas, 
Emendando  ingratos  Mappas, 
Ponlião  o  Pindo  nas  Mirtas  i 


O  ImpreíTor  gofta   de  Verfos; 
Quer  que  os  meus  públicos  andem ; 
Mas  lie  hum  tanto  acanhado , 
Nao  imprime  fem  que  o  mandem  > 


Elle  perdoa  o  Contagio ; 
Pegai-lhc  a  minha  doença ; 
Só  deixarei  de  gemer 
Em  gémenáô^  a  íua  Impreníàj 


Af- 


(  19^  ) 


AlTigne ,  pois ,  meu  Avizo  , 
Pia  5  obedecida  máo , 
Mas  nlo  cuideis  que  com  iíTo 
Dais  férias  á  protecção ; 


O  mais  ávido  Leitor, 
Das  Quintilhas  pregoeiro  , 
Ha  de  acliallas  infoíFriveis 
Em  lhe  cuítando  dinheiro  j 


E  fó  em  nojoza  Tenda 
De  Braguez  Chatim  mefquinlio 
Terão  fahida  os  meus  Vcrfos , 
Embrulhando  o  feu  toicinho  j 


Só  rapazes  acharão 
Minha  Muza  doce ,  e  meiga  j 
Não  porque  tenha  Poezia  , 
Mas  porque  teve  manteiga  j 


A/. 


Met- 


(I9J) 


Mettei ,  pois ,  Senhor ,  cm  brios 
Ricos  peitos  avarentos  i 
Dizei ,  que  comprem  partidas , 
Que  he  honra  honrar  os  talentos; 


Que  ferão ,  comigo ,  eternos 
Se  me  evitarem  o  mal 
De  ir  ao  Templo  da  Memoria 
Pela  porta  do  Hoípitalj 


E  efiiao  da  efcondida  burra 
Ouvirá  a  furda  aldraba 
Não  as  vozes  da  Poezia , 
Mas  a  voz  de  quem  lha  gaba  j 


Indo  abrindo  ,  juraráo 
A  duas  Artes  ódio,  e  medo; 
A*  da  Guerra  ,  em  alta  voz  ; 
A'  da  Poezia,  em  fegredo. 


Tm.  II  N  En- 


( m ) 


Entretanto  ao  dirno  Pai 
Pedi  que  me  faça  Author; 
Sejão  públicos  no  Mundo 
Meus  verfos,  e  o  feu  favor; 


De  Lrraís  na  honroza  hiíloria 
Nâo  ferão  títulos  falfos 
Fazer  .  que  as  auguílas  Artes 
Não  marchem  cos' pés  defcalços^ 

E  Vós,  firme  Proteélor, 
Fazei  que  por  taes  favores 
Vamos  beijar-vos  a  Mão , 
Eu,  c  os  meus  dois  mil  Credores* 


Jíd 


(  19?  ) 

Ao  lllufirtljlmo  ^  e  Excdlentiffimo  Se- 
nhor Conde  dos  Arcos  ,  fobre  o 
mefmo  ajfumpto» 


B 


CARTA. 


Ateu  aos  voflbs  Portací 
Hnm  morador  do  outro  Pólo ; 
Veio  ao  Templo  de  Minerva 
Dar  hum  recado  de  Apolloj 


Vós  fois  dos  feus  obrigados , 
Bebeis  feu  licôr  divino; 
Manda  que  lembreis  na  Reza  ** 
O  efquecido  Toíentino; 


Sei  que  alli  meu  pobre  livro 
Altos  Prote(ftores  tem  '■, 
Mas  agora  fó  íè  falia 
Nefta  magica  Dutein  ;  *** 

N  ii  Apol* 

*    Morara  muito  cUíTrante, 
.^*  Sitio  ,  aonde  morava  o  Miniftro  de  Eftado  refpeiítivo, 
*•*  DaiKjariua  célebre. 


(i9á) 


Apolío  nao  troca  as  Artes ; 
Mas  vendo  a   Artificc  ,  infia  j 
Recêa  que  com  taes  braços 
A  Dança  aíFaíle  a  Poezia ; 


Também  fois  réo ;  mas  bem  pode 
A  Magia  dos  paíTos  feus 
Encantar  os  voíTos  olhos  , 
Sem  fazer  chorar  os  meus. 


Ao  ExcellentiJJlmo  Senhor  D.Fernajfão  de 
Ltméiy  fobre  o  mefmo  ajjumpto* 


F 


CARTA. 


Orte  co'  a  voíTa  promefla 
Dura  voz  fc  vai  alçar; 
Náo  vem  como  das  mais  vezes , 
Não  vem  pedir  ,  vem  ralhar  y 


Não 


( ^^l ) 


Náo  he  de  eíleril  rabugem 
Raiva  inútil ,  que  em  mim  lavra ; 
Venho  brigar,  e  vencer-vos. 
Minha  arma  he  vofla  palavra  j 

São  Leis  os  prifcos  rifáes ; 
Na  mão  a  Lei  me  metteílesj 
Sei  que  a  ricos  não  devais, 
Mas  a  pobre  prometteftes  i 

Prometteftes ,  que  huma  Imprcnfa 
Faria  hum  faminto  farto  i 
Meu  livro ,  e  as  voíTas  promcíTaB 
Inda  eftáo  no  voíTo  Quarto  j 


Sei  que  a  voíTa  Illuftrc  Caza 
He  das  que  honrão  Portugal  \ 
Mas  eu  quero  outra  melhor, 
Quero  a  Caza  Manefcali  * 


Re- 


Admiiuílnáor  da  Impienfa  Ke^iiu 


(198) 


Reis  deHefpanha  a  voíTa  honrarão, 
E.  eu  efpero  o  mefmo  dellei 
Fizerão-vos  Ricos  Homens  , 
O  mefmo  me  fará  ellej 


Vós  fois  Protedlor  das  Artes^ 
E  dahi  meu  mal  viria ; 
Talvez  que  pela  da  Dança 
Vos  cfqueça  a  da  Poezia ; 


Por  Dutein  cfquecc  tudo  j 
Eftes  grupos  tão  gabados, 
Não  digo  que  são  os  voíTos, 
Porém  são  os  mçus  peccados  \ 


As  três  Graças  a  fadarão , 
Mas  feus  dons  fu^ieftos  são; 
Tira  ás  Deozas  a  maça,  * 
E  a  hum  iriíte' Poeta  o  pão; 


Sc 


••Fazia  a  íigura  de  Vénus  na  Pai.toniima ,  em  que  fe 
reprezentava  a  fabula  de  Paris  ,  julgaudo-lhe  p  pomo  de 
oiro ,  cjeltinado  4  mais  fonnoza. 


(  199  ) 


Se  a  volTo  Pai  vou  queixar-mc. 
Juro  que  acceita  a  querella ; 
Juro ,  que  vos  quer  os  olhos 
Antes  em  mim ,  do  que  nella  ,j 


Mas,  Senhor,  deixando  graças 

De  poética  licença , 

Eíte  brinco  quer  dizer 

Que  apreíTeis  a  tal  Imprenfaj 


Até  por  curiozidadc 
Forjai-me  efte  mialheiro ; 
Só  para  vermos  que  eíFeito 
Faz  em  mim  o  ter  dinheiro; 


Talvez  que  altiva  luneta 
Nos  pifcos  olhos  traidores  n 

Não  conhecia  huns  tantos  homens^' 
Principalpiente  os  Credores  j 


Tal- 


(   200  ) 


Talvez  que  o  novel  Gallego , 
Que  foltas  bragas  trazia , 
Entaipado  em  pantalonas 
Dê  ao  Amo  fenhoria  j 


Talvez  que  inventando  heranças 
Bifneto  de  grão  Senhor , 
A  falfo  efpeólro  agradeça 
O  que  devo  ao  Proteélori 


Senhor ,  fe  o  oiro  tal  pódc ; 
Levantai  da  emprcza  a  maoj 
Antes  réo  do  meu  tendeiro, 
Do  que  réo  de  ingratidão 


Mis  inia  agora  he  que  eu  vejo 
Qjaito  me  fui  defmentindo  j 
DiXe  que  vinha  ralhar, 
Por  fim  acho-mc  pedindo  j 


Náo 


(  201    ) 


Não  pude  acabar  a  farça; 
Coítumc  cuíla  a  vencer  j 
Comvofco  a  minha  linguagem 
He  pedir,  e  agradecer. 


Jl  llluflrifjima  ,  e  ExcelkntiJJlma  Senhora 
Dona  Catharina  Micaella  de  Souza ,  ten- 
do o  lllujirijjlmo ,  e  Excelkntiffimo  Senhor 
Luiz  Finto  de  Souza  expedido  Avizo  pa- 
ra fe  imprimirem  as  Obras  do  Author  na. 
Officina  Regia, 


CARTA, 

O  Enhora  ,  Apollo  bem  fíkbe 
Que  fois  digna  companhia 
De  quem  em  doirados  annos 
íuhe  hoorava  a  doce  Poezia  j 


In» 


(   202  ) 


Inda  de  viçozo  loiro 
Lhe  guarda  a  verde  coroa ; 
Fez-Uie  falta  em  fua  Corte, 
Mas  a  bem  de  outra  o  perdoa; 


Manda ,  pois  lhe  cílais  ao  lado , 
Canteis  polidos  louvores 
A  quem  em  honra  ao  Parnazo 
Fez  verfos ,  e  faz  favores  j 


Vio  o  prazer  generozo 
Com  que  acabou  a  tenção , 
Que  crua  Parca  arrancara 
De  outra  bemfeitora  Mão  i   * 


Vio, 


*  o  IHuflriílnTio  ,  e  Excellentiílímo  Senhor  Marquez  de 
?onte  de  Lima,  Miniílro  deEílado,  tinha  obtido  a  mer- 
cê de  fe  impiimirem  efles  Verfos  a  beneficio  do  A.  ca- 
jo  Avizo  não  chegou  a  aflígnar  por  feu  repentino  fòleci- 
zneitío. 


(   203   ) 


Vio,  que  apreíTou  feu-s  negócios 
Perante  quem  todos  rege  i  . 
E  que  amigo  do  feu  Monte, 
Ora  o  Ibbe ,  ora  o  protege  > 


Grato  ao  grande  beneficio 
Vos  envia  o  eftiio ,  e  a  lyra ; 
Manda-vos  cantar-lhe  os  hymnos , 
Que  lhe  traça ,  e  vos  inípira  j 


Diz  que  efta  empreza  vos  toca, 
E  que  não  admitte  efcuzas  ; 
Que  favor  feito  ao  Parnazo 
Háo  de  agradecello  as  Muzasj 


Pulfai  a  lyra ,  enfreai 
Bravos  ventos  rugidores ; 
Cantai  agradecimentos 
A  quem  cantaítes  amores  j 


Em 
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Em  má  honra  a  longas  cans 
Deita  cmprcza  efcuzo  fico; 
Fechou-me  Apollo  a  fua  Arte ,' 
E  quer  que  aprenda  a  de  rieo; 


Dura ,  enganoza  fciencia  ! 
Incómmoda  ,  tumultuaria ! 
Muito  mais  a  quem  andou 
Sempre  na  efcóla  contraria ; 


Já  em  íocegado  fomno 
Não  vejo  doces  ficções ; 
Inda  a  obra  eftá  na  Imprenfa 
E  já  fonho  com  ladrões  ; 


Sonho,  que  efcalada  a  porta. 
Medonhas  caras  fem  dó. 
Vem  furtar  a  Tolentino 
O  que  elle  furta  a  Boileau:, 

íLv!.  Co' 


iios  ) 


Co'eíre  metal  turbulento 
Já  d'  antemão  me  malquifto ; 
Que  me  não  fará  a  pofle, 
Se  a  efperança  já  faz  ifto? 


Sei  quem  poz  a  ultima  força 
Ao  punhal,  de  que  me  dôo; 
Mas ,  cm  fim ,  nada  de  raivas , 
Dizci-Ihe  que  eu  lhe  perdoo  j 


E  que  he  tal  neíla  virtude 
Meu  conforme  coração , 
Que  não  fó  perdoo  o  mal , 
Mas  beijo  por  elle  a  Mão. 


OF" 
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Ojferecenào  alguns  dos  V^erfos  ,  que  vad 
nefie  Livro  aolllufirijjimo  ,  e  Excel* 
lentijjimo  Senhor  Marquez  de  Ange* 
ja  ,  Minijiro  de  E fiado  ,  perante  o 
qual  fe  fertendeo  de f abonar  a  Poezia  j 
e  os  PoetaSé 


no" 


ILLiJ«o  E  EXC  MO  SENHOR. 

:oòbr  :  '"^vXl 

V  .  EXCELLENCIA  fe  digne  de  não 
julgar  atreviniento  ir-eucnprezentar  hum 
Livro  de  inúteis  Verfos  naqucllas  mcfmas 
mãos,  em  que  fe  apreíentão  Papeis  ,  que 
decidem  dos  iiitereíTes  do  Eftado,  e  dos  def- 
tinos  dos  homens.  A  Poezia  ,  SENHOR  , 
fó  he  odioza  a  quem  nella  não  he  inílrui- 
do.  V.  EXCELLENCIA  fabe  a  origem, 
e  os  progreílos  defta  Arre  divina  ;  íabe 
que  de  feu  berço  foi  confagrada  ao  uzo 
da  Religião,  e  da  Polirica  ;  que  por  meio 
delia  o  homem  natural  ,  que  nutria  vaga- 
mente entre  fragas,  e  penedias  hum  cora- 
ção 
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çio  fão  contrario  ao  do  Iiomem  civil ,  cOf 
nheceo  a  humanidade ,  e  tomou  fobre  feua 
hombros  o  jugo  da  Razão,  e  da  Juíliça* 

Qiie  os  primeiros  Legisladores  cfcre* 
vião  as  Leis  em  verfo  ,  para  que  a  har* 
monia  lhes  aplanaíTe ,  ou  cncubriíTe  aquel- 
les  paflbs  efcabrozos ,  que  ferem ,  e  revol- 
tão  a  noíTa  natureza ,  fempre  amiga  da  li- 
berdade ;  que  os  Filofofos  ,  e  Sacerdotes 
do  Egypto  enfinavão  em  Poezia  os  ícus 
Dogmas  ;  que  os  bons  tempos  dos  Gre- 
gos ,  modelo  dos  Séculos  de  Augufto  ,  e 
de  Luiz  XIV".  ,  ao  meímo  paíTo  que  íè 
alargavão  os  limites  do  feu  Império  ,  ví^ 
rão  levadas  d  ultima  perfeição  ,  de  que 
são  capazes  as  obras  dos  homens  ,  a  Lí- 
rica ,  a  Épica ,  e  a  Poezia  de  theatro. 

V.  EXCELLENCIA  fabc  ,  que  os 
Poetas  de  Augufto  ,  mais  do  que  as  Vi- 
élorias  de  Farfalia  ,  fizerao  chamár-fe  o 
feu  feculo ,  o  fcculo  de  Oiro :  que  a  paf- 
fagem  do  Rheno  ,  e  a  conquiíta  da  Hol- 
landa  jazerião  no  efqueciraento  ,  cora  o 
nome  de  Luiz  XIV  ,  fe  Corneille .,  e  os 
que  o  feguírao  ,  não  mandaíTem  ás  extre- 
midades do  Mundo  afamvi  de  íuasViâio- 

ri- 


(   20g   ) 

rias ;  que  ainda  hoje  a  França  conta ,  com 
prazer  ,  entre  as  acções  daquelle  Monar- 
ca ,  a  protecção ,  e  acolhimento ,  que  acha- 
rão ante  elle  as  Artes  ,  principalmente  a 
da  Poezia  ;  e  que  as  ultimas  palavras  do 
grande  Corneille  moribundo  ,  forão  agra-' 
decimentos  ás  liberalidades  de  Luiz  XIV. 
V.  EXCELLENCIA  fabe,  que  a  Au- 
gufta  Theologia  da  Efcritura  nos  inftruc 
muitas  vezes  dos  Attributos  de  Deos  por 
imagens  inteiramente  poéticas;  queosPro^ 
fetas ,  unindo  maravilhofamente  o  fimples 
ao  fublime  ,  fallâo  da  exiftencia  ,  e  da 
Omnipotência  de  Deos  ,  com  a  locução, 
e  com  as  figuras  da  mais  alta  Poezia. 

Mas  ,  SENHOR  ,  eu  infenfívelmente 
vou  fazendo  de  humâ  Dedicatória  huma 
DiíTertaçâo.  V.  EXCELLENCIA  íe  di- 
gne attribuir  eftc  erro  de  methodo  d  defor- 
dem  de  animo  ,  em  que  me  poe  a  ingrata 
fem-razão  de  ver  os  Poetas  desfavorecidos 
■de  alguns  homens  ,  talvez  fem  mais  cri- 
me ,  que  ferem  favorecidos  das  Muzas. 

V.  EXCELLENCIA ,  em  cuja  alma 
■raia  a  razão  illuftrada  ,  limpa  das  fombras 
•do  abuzo ,  não  faz  cahir  fobrc  o  Poeta  os 

de- 
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defeitos ,  que  são  do  homem  :  a  inconílan- 
cia  de  génio,  o defconcerto  das  acções,  a 
lilozofia  mal  entendida  ,  qi;e  caminha  a  paf- 
io  cheio  á  devaíTidao  de  coílumes  ,  são  os 
crimes  de  que  o  vulgo  errado  accuza  indif- 
fercntcmente  todos  os  Poetas  ;  mas  fe  ve- 
mos que  cilas  más  qualidades  brotao  no 
coraçlo  de  tantos  homens  ,  que  nao  são 
Poetas ,  para  que  hao  de  elles  fós  levar  o 
ferrete  ,  que  a  Natureza  corrupta  pÕe  in- 
diítinflamcnte  Ibbre  rodos  os  que  nao  dei- 
xão  guiar-fe  da  Religião  ,  c  da  honra  ? 
Sempre  houve  Poetas ,  bem ,  e  mal  morl- 
gerados  ,  aííim  como  o  refto  dos  outros 
homens  :  e  porque  lei  barbara  ha  de  pa- 
gar a  Poezia  as  fraquezas  da  humanidade  ? 
Porque  falfa  Lógica  havemos  inferir,  que 
o  commcrcio  das  Muzas  ,  a  fuave  lição 
dos  Antigos  ,  em  que  vemos  pintada  a 
Natureza  ,  e  explicada  docemente  a  boa 
íilozofia  ,  ha  de  aíFogar  no  coração  do 
Poeta  as  virtudes  ,  que  a  Índole  ,  ou  a 
educação  talvez  alli  plantarão? 

V.  EXCELLENCÍ  A  julga  mais  rc- 
diamente;  fabe  ,   que  em  todos  os  ramos 
da    vida  Chriítã  ,    c    Civil    tem  havido 
Tofu,  IL  O  Po- 
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Poetas  ,  que  hum  talento  nao  cxclue  os 
outros;  que  Richilieu  fazia  Vcríbs,  e  foi 
grande  Minillro ;  que  encre  os  Poetas ,  co- 
mo entre  todos  os  mais  homens ,  huns  são 
venturozos ,  outros  dcígraçados ;  huns  cha- 
mados aos  grandes  Empregos  ,  outros  in- 
teiramente efquecidos ;  que  íe  houve  hum 
Camões,  e  hum  Bernardes ,  cuja  memoria 
polthuma  foi  a  única  paga  do  feu  mere- 
cimento ;  também  houve  hum  Sá  e  Me- 
nezes levantado  a  Camareiro  Mór  dos 
Senhores  Reis  D.  João  o  III.  ,  e  D.  Se- 
bafrião  \  hum  Pedro  de  Andrade  Caminha , 
Camareiro  Mór  do  Infante  D.  Duarte  i 
hum  Garcia  de  Rezende  muito  eílimado 
do  Senhor  D.  João  o  II. ;  hum  Sá  de  Mi- 
randa feito  Commendador  pelo  Senhor  D, 
Joáo  o  III.  ;  e  para  não  fazer  iium  cata- 
logo quazi  infinito  ,  houve  o  grande  Fer- 
reira ,  e  Gabriel  Pereira  de  Caílro  ,  os 
quaes  ,  cada  hum  no  golfo  do  feu  Século , 
miíturando  Bartholo ,  e  Accureio  com  Ho- 
mero ,  e  com  Virgilio  ,  forão  tão  eftima- 
dos  pelos  Verfus  ,  que  faziao  no  feu  ga- 
binete ,  como  pelas  Sentenças  que  lança- 
rão nos  diveriòs  Tribunaes  a  que  forão 
promovidos.  O 
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O  conhccimehto  da  Hiítoria  Portu- 
gueza  ,  huma  das  Jiçôes  ,  que  recreao  o 
efpirico  de  V.  EXCÈLLENCIA,  talvez 
concorra  junto  com  o  goAo ,  que  tem  pe- 
las Artes  ,  a  que,  fcguindo  o  exemplo  de 
tantos  Reis ,  fc  nao  dcfprcze  de  ouvir  os 
Poetas  :  eu  fou  Jiuma  prova  viva  de  que 
V.  EXCELLENCIA  os  ouve,  e  os  pro- 
tege :  nos  tempos  da  antiga  Roma  Au- 
guílo  fazia  o  méfmo  ;  nos  tempos  da  mo- 
derna ,  lemos ,  que  Bcnedi(ílo  XIV.  não  le 
envergonhou  de  fazer  a  apologia  aos  Ver- 
fos  de  liura  Poeta  Francez  com  aquella 
mefma  mão  ,  de  que  pendiâo  as  Chaves 
do  Ceo. 

Efta  juftiça  ,  e  bom  acolhimento ,  que 
V.  EXCELLENCIA  faz  á  Poezia  ,  foi 
quem  me  esforçou  a  pôr  nas  rcfpeitaveis 
mãos  de  V.  EXCELLENCIA  hum  Li- 
vro de  Verfos  ;  o  terem  alguns  agradado 
a  V.  EXCELLENCIA  ,  faz  o  feu  único 
merecimento :  hum  tal  voto  fez  com  que 
cu  julgaílb  bem  delles  ,  e  os  levantalTe  á 
grande  honra  de  íèrem  offerecidos  a  V. 
EXCELLENCIA.  Não  me  acovardão  ai- 
guns  aíTumptos  joviaes,  que  nelles  trato; 
O  ii  V. 
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V.  EXCELLENCIA  fabe,  que  fe  a  Tra- 
gediai caftiga  os  coítumes  pelos  grandes 
aífeclos  da  compaixão,  c  do  rerror,  tam- 
bém a  Sátyra  o  caíliga  pelo  meio  do  ri- 
zo; e  efte  trabalho  de  minha  penna  ,  com 
que  eu  entretinha  os  meus  cançados  dias , 
paíTará  a  íbr  o  mais  feliz  ,  fe  tiver  a  for- 
tuna de  divertir  alguns  inftantes  a  V.  EX- 
CELLENCIA, para  que  com  mais  forqa 
torne  depois  a  metter  mão  nos  importan- 
tes Negócios ,  de  que  os  Reis  ,  prevenin- 
do os  dczejos  do  Público ,  fe  dignarão  en- 
carregar a  V.  EXCELLENCIA  :  iílo  de- 
zeja,  Senhor 


DE  V.   EXCELLENCIA 


O  Criado  mais  humilde ,  e  mais  venerador. 

Ao 


(  ^13  ) 

Ao  mefuw  Sejibor  vo  dia  dos  (eus 
Afinos. 


ILL.^ío  E  EXC.^'o  SENHOR. 


o 


S  louvores  ncin  ícmpre  sao  filhos  da 
lizonjn  ,  nem  fempre  são  a  linguagem  bai- 
xa ,  em  que  os  intclices  fazem  o  leu  com- 
mercio  com  os  Podcrozos  ;  quando  alTen- 
rao  cm  merecimento  Tolido ,  sao  liuma  pa- 
ga devida  ás  Virtudes  ;  o  Ceo  as  dá  ;  os 
Reis  devem-llíc  os  prémios  \  os  outros  ho- 
mens os  louvores. 

Hoje ,  ILL.^^o  E  FXC.^^<^  SENHOR , 
jios  apontao  <;s  Fallos  de  Portugal  o  feliz 
Nafcimento  de  V.  EXLELLLÍNCIA ;  o 
coltumc  confagra  com  Elogios  eíles  dias 
folemnes  ;  a  Pátria  recompcnla  aílim  os 
Annos ,  que  a  el!a  íè  derao ;  e  íe  em  Juini 
dia  dcílinado  aos  obftquios,  eu  tolie  hum 
mero  clpeílador  ^  hum  alUllente  ociozo  , 

o 
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o  filencio ,  tantas  vezes  virtude ,  feria  ago- 
ra hum  crime  ,  feria  huma  prova  da  mi- 
nha ingratidão. 

A  força  do  agradecimento,  e  a  abun- 
dância da  matéria  ir.e  pcrião  na  beca  hu- 
ma  torrente  de  louvores  ;  mas  V.  EX- 
CELLENCíA  poe  tanto  cuidado  em  me- 
recellos,  como  em  não  querer  ouvillosi 
temo  a  fua  modeftia  ;  e  huma  virtude  de 
V.  EXCELLENCIA  me  não  deixa  fal- 
lar-lhe  nas  coitras ,  porém  ao  menos  feja- 
ine  permirtido,  que  a  minJia  alm.a  fe  en- 
cha de  complacência ,  lembrando-íe  de  que 
treB  Reis  elogiarão  a  V.  EXCELLEN- 
CIA, chamando-o  a  grandes  coizas  j  não 
quizcrão  que  eíles  talentos  jazciTem  debai- 
xo da  terra ;  fobre  cila ,  c  íobre  os  mares 
os  fizerão  luzir. 

Na  flor  dos  annos  ,  quando  as  pai- 
xões ,  os  exemplos  ,  a  natureza  abrem 
guerra  viva  ao  coração  do  liomcm  ,  então 
vjo  a  fevéra  Mageíladc  do  Senhor  Rei  D. 
João  o  V. ,  que  V.  EXCELLENCIA  tão  j 
moço  nos  annos  ,  era  já  ancião  no  confe-  ' 
lho  ,  e  nos  coílumes  ,  queria  o  feu  voto 
Hos  Tribunaes  ,  e  o  feu  braço  nas  Arma- 
das ; 


i 
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das :  negros  ventos  ,  mnrcs  cavados  ,  fer- 
ro ,  fangue  ,  erao  os  leitos  brandos  ,  em 
que  V.  EXCELLEN-CL\   hia   dcícançar 
das  honrozas  fadigas  da  terra. 

Qiie  direi  do  Aiiguib  ,  Picdozo  ,  c 
ainda  de  frelco  banhado  das  noflas  lapri- 
mas  5  o  Senhor  Rei  D.  Jozé  o  I.  ?  O  me- 
recimento ,  junto  com  a  ícmelhança  dos 
génios  ,  c  de  idades ,  puzerão  fcmpre  a  V. 
EXCELLENCIA  no  lado  daquclle  Mo- 
narca ;  mandou-lhe  que  acceitaílc  novos  , 
c  importantes  Empregos  ;  recebeo  mil 
provas  do  fcu  poder  ,  e  da  fua  familiari- 
iade  ,  e  entre  ellas  aquella ,  que  V.  EX- 
CELLENCIA nao  dil]c  ,  mns  que  todos 
fabem;  aquella  de  que  V.  EXCELLEN- 
CIA nunca  poderá  iembrar-íè  íem  dôr,  e 
Cem  gloria. 

Os  Benignos ,  e  Amáveis  Soberanos  , 
<iue  vemos  febre  o  Throno  ,  puzerão  o 
Scllo  na  Obra ,  que  feus  Augullos  Prede- 
c^líores  tiniião  começado  ;  encarregarão  a 
V.  EXCELLENCIA  dos  mais  importan- 
tes Negócios  do  Eftado  :  a  madureza  nos 
ccnfelhos  ,  o  lèvéro  efpirito  de  inteireza, 
os  Reis ,  ã  Lei  ,  a  utilidade  pública ,  são 

os 
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os  objcélos  ,    que  virão  íèmpre   na   frente 
dos  cuidados  de  V.  EXCELLENCIA. 

Mas ,  SENHOR  ,  cu  vou  abuzsndo  da 
bondade,  com  que  V.  EXCELLENCIA 
fe  digna  ouvir-ine  :  eu  converto  a  minha 
falia  ao  Tiirono  do  Todo-podcrozo  ,  qic 
tem  na  fua  mão  as  vidas  ,  e  os  fucccílos 
dos  homens  i  alli  peço  ardentemente,  aue 
dilate  ,  que  profpére  tão  bem  cuhivados 
annos  ^  que  conferve  cm  V.  EXCKLLP^N- 
CIA  o  bom  Pai  ,  o  VaíTallo  zelozo  ,  o 
grande  Miniftro. 

Vós,  Illuftrcs  Mortos  ,  antigos  Iníl- 
tuidores  da  Caza  de  Angeja  ,  que  trou- 
xeíles  no  peito  o  Sangue  de  dois  Reis , 
não  peçais  conta  delle  ;  defcançai  em  pas 
nos  frios  moimentos ,  cheios  de  Viílorias , 
cheios  de  Serviços,  que  pagáião  Deos ,  c 
os  Reis  por  quem  le  fizerão.  O  xoKo 
Herdeiro  he  digno  de  Vós  ;  caminha  fe- 
bre as  voíTas  pizadcis  ;  herdou  os  voílos 
Títulos ,  c  as  voiTas  Virtudes. 

E  Vós  ,  Moços  Illuítres  ,  feus  diguDs 
Filhos,  cujos  coltumes  ,  frutos  do  exem- 
plo ,  suo  alto  elogio  da  mão  ,  que  vos 
educa  ,  já  os  Reis  vos  chamãoj   querem 

nos 
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nos  Filhos  perpetuar  o  Pai.  Os  largos  , 
e  felices  annos  ,  que  o  Ceo  lhe  concede- 
rá de  vida ,  ferao  a  voíía  efcola.  Servi  os 
Reis  ,  e  a  Pátria  ;  facrificai-lhe  os  voíTos 
annos,  e  as  volTas  fadigas;  fede  aíFavcis, 
juftos ,  inteiros ;  fede  como  elle. 


F    I    M. 


IN- 
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Jos  peàioao  A.  a  Sãtyra  do  Velho     124. 

AlO  Senhor  Deputado  Domingos  Vi- 
res Monteiro  Bandeira    -    -    -     129. 

A  hum  C amar i fia      -    -    -  138.  e  142. 

DECIMAS. 

A*  ExcellentifUma  Senhora  D.  Ca- 
tharÍ7ía  Micaella  de  Sous:,a  ,  ten- 
do feito  a  honra  ao  A.  de  lhe  of- 
Jerecer  huma  Vejlia  de  Setim     -     146. 

Ao  Excellentijfimo  Senhor  Conde  de 
Vi  lia  Verde  ,   hoje  Marquez  de 

^%^j^ 147. 

1^0  dia  dos  Annos  do  me fmo  Senhor     149. 

Sahindo  por  fortes  Compadre  de  hu- 
ma Senhora  da  primeira  Gran- 
deza ---------     15-0. 

Fazendo  Annos  o  Excellentiffimo  Se- 
nhor Marquez  de  Angej  a     -    -     lyi. 

Ao 
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Âo  mefriio  Senhor     -     -     -    -    -     15' 2. 

Ao  imimo  Senhor     -    -    -    -    -     15" 4. 

Ao  rnefrno  Senhor      -    -    -     -     -     155. 

Ao  E:xe/Ientí/J]mo  Senhor  Marquez 

de  Marialva     ------     1^-6. 

No  dia  dos  Annos  de  hum  Menino     157. 

Na  de] pedida  de  hum  Minijlro ,  que 
partia  leva-ado  f eus  filhos     -     -    Ibid. 

A  hum  Fidalgo ,  que  pedia  para  o 
A.  hum  Iwjar  na  Secretaria  ,  na 
occaziao  em  que  elle  per  tendi  a  o 
feu  próprio  de f pacho    -     -     -     -     ii^cj. 

A  hum  Padre  ,  que  dizia  ter  fido 
Mejire  de  Rhetorica  ,  e  cjiava 
eleito  Cardeal  -     --     -     -     -     i6r. 

Mote:  Hum  fufpiro  de  repente     -     171. 

Manda::do  huma  gallinha  a  huma 

V  retinha  bonita     -     -     -     -     -     174. 

Cantigas  feitas  nas  Caldas      •»    -     175-. 

A  hum  Leigo,  que  era  "cefgo  -     -     178. 

Ejlando  o  A.  doente  ^  e  mandando 
pedir  algum  prato  d  meza ,  6»;;- 
de  jantava  o  fobr edito  Leigo     -     loi. 

^0  lHujlriífimo  ,  e  Rxcellentifjlmo 
Senhor  Marquez  de  Ponte  de  Li- 
ma ,   Minijlro  de  ERado  ,  pedin- 
do^ 
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do-íhe  o  A.  licença  para  ir  ao 
remédio  de  banhos      -    -    -    -     184. 

Jlo  Jíxcelkntijjinw  Senhor  D.  Lou- 
renço de  Lima  -    -    -     -    -    -     188. 

Ao  YduftrifTnno  ,  e  Excelkntifjimo 
Senhor  Conde  dos  Arcos ,  Jolre  o 
■viejmo  ajjumpto      -     -     -     -     -     i^y. 

Ao  ExcelkntiJJiyno  Senhor  D.  Fer- 
7iando  de  Lima     •     -    -    -    -     ic^6, 

A''  lUuJlriJJlma  ,  e  Lxcclkntiffima 
Senhora  Dona  Cath urina  Micael- 
la  de  Souza  ,  tendo  o  lUujlrifJi- 
;;/<?,  e  ILxcelkntijJirdo  Senhor  Luiz 
Pinto  de  Souza  expedido  Avizo 
para  fe  imprimirem  as  Obras 
do  A.  na  Ojpcina  Regia      -     -     201. 

P  R  O  Z  A  S. 

Ao  LxcellentiJJimo  Senhor  Marquez 
de  Angeja  ,  ojferecendo  alguns 
dos  l^erfos  ,  que  uao  Jiejle  Libero     2c6. 

Ao  niefmo  Senhor  no  dia  dos  feus 

Annos     --------    21^.- 


Erratas  d  o  .  II.  T  o  m  o. 

A  folhas  29 ,  terceira  Quadra ,  fegundo 
verío  5  deve  ler-íè  t=:  AíTaltado  =: 

A  folhas  41  ,  quarta  Quadra  ,  quarto 
verfo,  deve  ler-fe  ;=  pragas  t=: 

A  folhas  105: ,  primeira  Quadra ,  quar- 
to verfo  ,  deve  ler-fc  como  ponto 
fem  interrogação. 

A  folhas  122  j  primeira  Qiiadra  ,  ter- 
ceiro veríb ,  deve  ler-fe  ^  nos  deixa  t=: 

A  folhas  163  j  fegunda  Decima  ,  pri- 
meiro verfo  ,  deve  ler-fc  í=  queira 
arguir   í=: 

A  folhas  186,  terceira  Quadra,  tercei- 
ro verfo,  deve  ler-fe  =:  oíF-rece  Ps 
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